
RECENSÕES 

VON RAD, Gerhard, E L L I B R O D E L GÊNESIS (Bibliote­
ca de Estúdios Bíblicos 18). Ediciones Sígueme, Salamanca 
1977;539pgs. 20X12,5 cm. 

Este c o n h e c i d o e a p r e c i a d o c o m e n t á r i o d o pr ime i ro l ivro da 
Bíbl ia foi t r a d u z i d o po r San t iago R o m e r o s o b r e o texto da 9̂  e d i ç ã o 
p ó s t u m a d e 1972, ao passo q u e a pr imei ra e d i ç ã o sa iu em 1949. 

À gu iza de i n t r o d u ç ã o ao c o m e n t á r i o v o n Rad t rata a ques tão 
mais amp la da p o s i ç ã o d o Gn no Hexa teuco , c o m p l e x o q u e ab range 
os c i n c o l ivros de Mo isés ou o Pen ta teuco mais o l ivro de J o s u é 
(note-se, p o r é m , q u e o u t r o s exege tas p re fe rem a d iv isão em Tet ra -
t euco (Gn a té N ú m ) e o b r a deu te ronomís t i ca (Dt a té 2 Rs)). C o m o 
pon to d e par t ida pa ra a f o r m a ç ã o deste c o n j u n t o de seis l ivros v. 
Rad t o m a as an t igas p ro f i ssões de fé Dt 26,5-9 6,20-24 e Js 24,2-13 
q u e p rovave lmen te já e ram par tes i n teg ran tes do cu l to no tempo dos 
Ju izes. A part i r des tes " C r e d o s " o genia l javista ( s i g l a J ) , pe lo ano de 
950 a.C. o u t e m p o d e Sa lomão , r e p e n s o u t o d a s as an t igas t rad i ções 
d e Israel, d a n d o a t o d o Hexa teuco s u a f o r m a e d imensão . Foi e le 
q u e inc lu iu n o e s q u e m a gera l d o s " C r e d o s " a t r ad i ção d o Sinai , 
e labo rou as t rad i ções d o s pa t r ia rcas e, ã mane i r a de pór t i co , red ig iu 
a h is tór ia das o r i gens ( G n 2-11). O eloista (s ig la : E) v iveu uns do is 
sécu los depo i s e d e v e mu i to aos p ro fe tas . P ou t r ad i ção sace rdo ta l 
se o r i g i nou depo is d o exí l io, en t re 538 e 450 a . C , mas c o n t é m 
e lemen tos mais an t i gos e mais recen tes . Note-se, no en tan to , q u e 
mais c o m u m e n t e s e d á c o m o t e m p o d e o r i gem d e P o t e m p o do 

C o m o i n t r o d u ç ã o imed ia ta ao c o m e n t á r i o o au to r t ra ta d e 
p rob lemas h e r m e n ê u t i c o s , en t re os qua is avu l ta o d o valor h is tó r i co 
e re l ig ioso das lendas ou sagas c o n t i d a s no Gn. T a m b é m elas s ã o 
ve ícu los p rec iosos pa ra a t r ansm issão d a m e n s a g e m re l ig iosa d u m 
Deus q u e a t u a na h is tór ia de Israel . 

No t o c a n t e a o c o m e n t á r i o p r o p r i a m e n t e d i to , v. Rad subd iv i ­
de o l ivro e m mu i tas un idades l i terár ias q u e nem sempre c o i n c i d e m 
c o m a repar t i ção e m capí tu los , c o m o os t emos em nossas Bíbl ias. 
Por via de regra dá u m a b reve i n t r o d u ç ã o em q u e trata do g ê n e r o 
l i terár io, das fon tes d o n d e p rovém a respec t i va secção , dos p rob le ­
mas pre l im inares e e m s e g u i d a passa à exp l i cação : esta é mais o u 
m e n o s ex tensa , de a c o r d o c o m a índo le d o t r echo , d a n d o a t e n ç ã o 
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espec ia l à teo log ia o u m e n s a g e m re l ig iosa. O c o m e n t á r i o à h is tór ia 
p r imord ia l é b e m mais a m p l o q u e a d o s pa t r ia rcas . São par t icu lar ­
m e n t e in te ressan tes e va l iosos os ep í l ogos o u c o n c l u s õ e s gera is 
q u e a p a r e c e m no f im d o s t r e c h o s exp l i cados , en t re os qua is ressa l to 
o s da h is tór ia p r imord ia l (pgs. 184-188) e da h is tór ia de José (pgs. 
531-539) . 

Para v .Rad a história bíblica dos patriarcas é u m a c o m p o s i ç ã o 
e l abo rada a par t i r d e re latos i so lados o u de o r i gem i n d e p e n d e n t e , 
s e n d o p o r t a n t o f r u t o d u m vas to t r aba lho c o m p i l a d o r de c u n h o 
p r o f u n d a m e n t e t e o l ó g i c o e ar t ís t ico (p. 199) . A história de José, tão 
amp la e in te ressan te , de fa to é u m a inse rção na h is tór ia do pa t r ia rca 
J a c ó ; ela n ã o é u m a saga c o m o os re la tos d o s pa t r ia rcas q u e 
p.ex .es tão l igadas a ce r tos lugares , c o m o Heb ron , Be rcheba , mas 
s im u m a nove la d e c u n h o p r o f u n d a m e n t e sap ienc ia l ; não é um 
" r o s á r i o d e s a g a s " o u u m " c i c l o d e l e n d a s " , mas u m re la to 
coe ren te , c o n s t r u í d o o r g a n i c a m e n t e d e s d e o p r inc íp io a té o f im (p. 
429) . É mu i t o i n te ressan te o re t ra to d a pe rsona l i dade de José q u e 
v .Rad t r aça no f im d o c o m e n t á r i o : ele é u m mestre da sabedoria q u e 
c o r r e s p o n d e ao ideal d a s a b e d o r i a es tabe lec i do s o b r e t u d o no l ivro 
d o s Provérb ios . Q u a n t o ao conteúdo teológico, dá na v is ta q u e esta 
h is tó r ia fala re la t i vamente p o u c o de Deus e de temas da fé. As 
p a s s a g e n s o n d e José fala d i r e t amen te de Deus, t êm a l c a n c e 
p r o g r a m á t i c o e nos a judam a e n t e n d e r o re la to no seu c o n j u n t o : é 
Deus o u o Deus de Israel q u e d i r ige t o d a es ta h is tór ia c o m seus 
t a n t o s a l tos e ba ixos ; é t a m b é m ele q u e c o n v e r t e o mal em b e m e 
s a b e m e s m o t r a n s f o r m a r os m a u s p l anos d o s h o m e n s , p .ex.dos 
i rmãos de José , e m bens sa lu ta res (45,5-7 50,20) : é c o m o d izer q u e 
Deus esc reve d i re i to po r l inhas to r tas . Ou c o m o o f o rmu la v .Rad : 
es tas passagens fa lam d a a t u a ç ã o sa lu ta r de Deus p r o f u n d a m e n t e 
e s c o n d i d a n u m a m u n d a n i d a d e rad ica l (p. 537) . F ina lmente esta 
h is tó r ia n ã o c o n t é m n a d a d a teo log ia da a l iança , mas bem no f im 
José lembra aos i rmãos a p r o m e s s a d a posse d o país, t e r m i n a n d o 
ass im c o m u m d o s t emas essenc ia i s da h is tó r ia dos pat r ia rcas . 

É p o r t a n t o u m c o m e n t á r i o a m p l o e va l ioso q u e as Ed ic iones 
S í g u e m e d e S a l a m a n c a p õ e m nas m ã o s d o s le i tores de fala 
e s p a n h o l a (e p o r t u g u e s a ) . Mas es ta a p r e c i a ç ã o essenc ia lmen te 
pos i t i va não s ign i f i ca q u e o r e c e n s e a n t e este ja de a c o r d o c o m t o d o s 
os p o r m e n o r e s d o c o m e n t á r i o . Se ja -me p o r t a n t o pe rm i t i do apon ta r 
a l g u m a s ressa lvas. 

Gn 1,2: C o m o u t r o s o au to r t o m a o "espírito de Deus" no 
s e n t i d o supe r l a t i vo de " t e m p e s t a d e de D e u s " , c o n s i d e r a n d o - o por 
c o n s e g u i n t e c o m o um e l e m e n t o d o " c a o s " pr imi t ivo, ao par das 
t revas e das á g u a s p r imord ia i s . Mas se este fosse o caso , p o r q u e 
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en tão Deus não e l im ina este e l e m e n t o caó t i co , c o m o o faz c o m os 
ou t ros e lemen tos? A lém d is to o t e r m o h e b r a i c o "rüach" é um tan to 
a m b í g u o o u po l i va len te , p o d e n d o s ign i f i ca r " v e n t o " , " s o p r o " e 
nesta ú l t ima a c e p ç ã o poder ia a lud i r ao " s o p r o d o s láb ios de D e u s " 
ou à pa lavra q u e está p res tes a en t ra r em ação , p r o n u n c i a n d o o 
"F ia t l u x i " . 

G. v o n Rad admi te a " c r e a t i o ex n i h i l o " e nisto faz mu i to bem, 
ao con t rá r i o d u m a t e n d ê n c i a ou quase oger i za que mais e mais se 
espalha, d e exc lu i r esta n o ç ã o f undamen ta l . O c o m e n t á r i o diz à pg. 
58: O te rmo bará ( " c r i a r " ) c o n t é m por um lado a n o ç ã o de tota l 
ausênc ia de t o d o e s f o r ç o (e isto es tá pe r fe i t amen te ce r to e n i n g u é m 
o p õ e em d ú v i d a ) e por o u t r o lado a n o ç ã o da idéia d u m a creatío ex 
nihilo. Ora eu n ã o insist i r ia t an to q u e já o p r ó p r i o t e r m o c o n t e n h a 
esta " c r e a t i o ex n i h i l o " , mas m e apo iar ia mais no c o n t e x t o da 
passagem o n d e de fa to não há m e n ç ã o d u m a matér ia , da qua l o 
c r iador p r o d u z a as ob ras sucess ivas . 

Gn 3,15: A f i rma-se q u e a luta en t re a se rpen te c o m s u a 
d e s c e n d ê n c i a e a m u l h e r c o m sua d e s c e n d ê n c i a é desesperada , 
sem saída nem e s p e r a n ç a , é pele ja que n u n c a c o n d u z à v i tór ia por 
um es fo r ço he ró i co (p. 112). Não c o n c o r d o c o m esta perspec t i va 
lúgubre . E m b o r a o t e r m o "chúf ', que aqu i o c o r r e duas vezes, não 
seja per fe i tamente c la ro , c o n t u d o Deus n ã o a m a l d i ç o a a mu lhe r e a 
h u m a n i d a d e , mas a m a l d i ç o a o t en tado r q u e c o m isto m e s m o f ica em 
pos i ção infer ior . A lém d is to Deus não c u m p r i u a a m e a ç a d e mor te 
q u e t inha l a n ç a d o c o m o cas t i go da desobed iênc ia ; f i na lmen te Deus 
faz ves t imentas para os p ro topa ren tes , c o m o q u e ind ica q u e ele não 
o s quer ar rasar de vez. Fica po r tan to a e s p e r a n ç a d u m a v i tór ia f inal 
n u m a luta pe rmanen te . Por c o n s e g u i n t e pode -se per fe i tamente 
con t i nua r a fa lar e m " P r o t o e v a n g e l h o " no t o c a n t e a G n 3,15. 

T a m b é m se p o d e pergun ta r , se é fel iz o m é t o d o d e t ra tar Gn 
5 l o g o depo is de G n 1, a m b o s da fon te P. O m e s m o q u e s t i o n a m e n t o 
vale d o re lato d o d i lúv io o n d e p r ime i ro se exp l i ca a t r ad i ção ( ou 
fon te ) javís t ica (p . 143-150) e só depo i s a sace rdo ta l o u P (p. 
150-156). A f ina l t emos d e par t i r do tex to a tua l das nossas Bíbl ias e 
das imp l i cações t e o l ó g i c a s q u e a c o m b i n a ç ã o ou o uso das d iversas 
fon tes ap resen tam nos c o n t e x t o s a tua is . Pois já não t emos as fon tes 
pr imi t ivas e as aná l i ses l i terár ias a i n d a de i xam dúv idas e por isso há 
decên ios se p e r c e b e uma ce r ta e fe rvescênc ia e c o n t e s t a ç ã o não só 
a respei to das suas de l im i tações exa tas e t e m p o de o r i gem, mas 
m e s m o quan to à s u a ex is tênc ia separada . De resto eu pre f i ro falar 
em t rad ições , ev i t ando o t e r m o " f o n t e " o u d o c u m e n t o q u e imp l ica 
o u ins inua a lgo de r íg ido e imut táve l . 

Gn 11,1-11: Cidade e torre de Babel. Não se poder ia ter t i rado 
mais par t ido d o fa to d e aque la " t o r r e " v isar u m a "zigurat" o u to r re 
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d e a n d a r e s o u p isos e mais em par t i cu la r a de Babel , c h a m a d a 
E temenank l? A par t i r des ta i den t i f i cação a in ic ia t iva a r ro jada destes 
h o m e n s rep resen ta a apos tas ia de Deus, po is no caso a " t o r r e " 
ser ia um san tuá r i o c o n s a g r a d o a u m a d i v i n d a d e paga, p.ex. Marduk . 
Neste c a s o o nosso ep i sód io ser ia o p o n t o cu lm inan te das sucess i ­
vas rebe ld ias d o s h o m e n s q u e a g o r a e s c a p a m o u es tão pres tes a 
escapa r d o d o m í n i o de Deus, de m o d o q u e está na hora de ele 
in terv i r e dar - lhes novo p o n t o de un ião: isto se faz logo ad ian te no 
c h a m a m e n t o d e A b r a ã o . 

F ina lmen te u m a o b s e r v a ç ã o a respe i to de 12,10-20: A o ent rar 
n o Egi to , A b r a ã o , para salvar sua p róp r i a pele, faz passar Sara por 
s u a i rmã, o q u e c e r t a m e n t e é p o u c o cava lhe i r esco . Para v .Rad no 
c a s o se t ra ta e m pr ime i ro lugar de a s s e g u r a r a d e s c e n d ê n c i a de 
A b r a ã o : Deus sa lva a ances t ra l ou mãe de Israel , pa ra c u m p r i r a 
p r o m e s s a d u m g r a n d e povo. Mas u m a t eó l oga p ro tes tan te , d isc ípu la 
d e v .Rad e s u a admí rado ra , adve r te q u e isto é exp l i cação teo lóg i ca 
d e h o m e n s , le i tu ra a t ravés d e ó c u l o s mascu l i nos . De fa to Deus 
in te rvém e sa lva a m u l h e r a t r a l ç o a d a e e n t r e g u e q u e em t o d o o 
ep i sód io não t e m voz. O Deus de A b r a ã o t a m b é m se revela c o m o 
Deus de Sara, o Deus d o s a b a n d o n a d o s e c o n d e n a d o s ao s i lênc io 
(Eva Rena te S c h m i d t , Theo log ie der G e g e n w a r t 23, Nr. 3,1980,34) . 

Para t e rm ina r es ta r e c e n s ã o q u e j á vai longe . E n q u a n t o um 
c o n f r o n t o da p resen te t r a d u ç ã o c o m as p r ime i ras ed i ções or ig ina is 
m e permi te u m j u l g a m e n t o , a t r a d u ç ã o é f ie l e exata , o q u e s ign i f i ca 
n ã o p e q u e n o e log io , q u a n d o se t ra ta d u m a t r a d u ç ã o d o a lemão de 
c u n h o c ien t í f i co des tes ú l t imos decên ios . . . . 

C o m o raras erratas q u e e n c o n t r e i , a n o t o as segu in tes : 
p. 175, l i nha 9 a c o n t a r d o pé da pág. , d e v e ser nac iones , e não 
nac ioones ; 
p. 520, 2» a l ínea, 6* l i nha d o f im: deve ser "kabod", e não " b a b o d " . 
p. 535, 49 l i nha a part i r do pé d a pág ina , d e v e ser 42 ,21 , e não 4 , 2 1 . 
p. 538, l i nha 7: deve ser p. 531 e não 543. 

P.J. Balduino Kipper S .J . 
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Bíblia NOVO T E S T A M E N T O . Editora Vozes Ltda. Petró-
polis 1978. 18 X 13 cm, 703 pgs. com gravuras e mapas. 

Esta nova e d i ç ã o d o Novo T e s t a m e n t o se baseia na t r a d u ç ã o 
de Frei Ma teus Hoepers O F M , p u b l i c a d a pe la p r ime i ra vez e m 
1956; ela ago ra sai rev is ta s o b o p o n t o de v ista l i terár io e exegé t i co . 
A ap resen tação t i pog rá f i ca do v o l u m e é bon i t a e a t raen te e a le i tura 
e a o r i en tação no tex to é fac i l i tada pelos mu i t os t í tu los em negr i to . O 
tex to é f luen te e a t r a d u ç ã o , por via de regra, e s m e r a d a e fiel, g raças 
s o b r e t u d o ã ú l t ima rev isão. As no tas são sóbr ias , mas e m gera l são 
subs tanc iosas e o r i en tam b e m , p r o c u r a n d o exp l icar ao lei tor a tual 
t ex tos esc r i tos há q u a s e do is mil anos . A o pé das pág inas , an tes das 
no tas exegét ícas , s ã o i nd i cadas i númeras passagens para le las, 
cons t i t u i ndo -se e m ve rdade i ra m i n a para q u e m que i ra penet ra r mais 
p r o f u n d a m e n t e no tex to . A pag . 10 há u m m a p a da Pales t ina d o 
T e m p o de Cr is to e n a pg . segu in te u m a p lan ta de Je rusa lém no 
Per íodo d o Novo Tes tamen to . Nos At há mapas das q u a t r o v iagens 
d e São Paulo. A lém d is to a p a r e c e m vár ias g ravu ras de pág ina in te i ra 
d a au to r ia de Doré. 

O v o l u m e a l e n t a d o t e r m i n a c o m a lguns Apêndices: Med idas , 
pesos, m o e d a s e s o b r e t u d o a l ista c o m p l e t a das leituras litúrgicas das 
missas domin i ca i s e fer iais, n u m tota l de 10 pág inas . F ina lmente há 
um índice temático d e 20 pag . , t a m b é m ele mu i to út i l . C o m o se vê, 
t e m o s aqu i um v o l u m e mu i to r ico q u e vale o p r e ç o d a c o m p r a . Não li 
t o d o o vo lume, mas ande i r esp igando cá e lá, c o m o a p a r e c e r á nas 
no tas q u e v ã o segu i r . Para m i m pessoa lmen te fo i mu i to útil o e l e n c o 
das le i turas l i t ú rg icas q u e m e pres ta ram ó t i m o s se rv i ços na p repara ­
ç ã o das missas dom in i ca i s e fer ia is ; i n fe l i zmente nesta l is ta e s c a p a ­
ram mui tas er ra tas , o q u e af ina l não a d m i r a tan to , q u a n d o se pensa 
nas c e n t e n a s de a lga r i smos . 

É dif íci l c o n t e n t a r a t o d o s os gos tos e isto vale espec ia lmen te 
d o s exegetas ; por isso pe rm i tam-se -me a l g u m a s o b s e r v a ç õ e s em 
vista de e v e n t u a l m e n t e me lho ra r a t r a d u ç ã o . 

T o d o s c o n h e c e m o s Lc 1,42: " B e n d i t a és tu en t re as mu lhe ­
res " . De fato isto é u m h e b r a i s m o para exp r im i r o super la t i vo : " T u és 
a mais feliz das m u l h e r e s " . 

O tex to d o " M a g n i f i c a t " Lc 1,48 n ã o f icar ia mais s imp les 
ass im: " G h o u para a sua se rva tão h u m i l d e " ? Ou t ra o b s e r v a ç ã o a 
respei to d o m e s m o cân t i co : o t e r m o "éleos" dos w . 5 0 a e 54b vem 
t raduz ido de mane i ra óbv ia por " m i s e r i c ó r d i a " . Ora isto m e parece 
d iscut íve l , p o r q u e na Versão d o s Seten ta " é l e o s " c o r r e s p o n d e 
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p r e v a l e n t e m e n t e a o h e b r a i c o "hèsed" q u e se deve t raduz i r por 
" p i e d a d e , benevo lênc ia , amor , so l i da r i edade , men ta l i dade c o m u n i ­
t á r i a " , t r a d u ç ã o q u e se e n q u a d r a r i a mu i to b e m no c o n t e x t o geral do 
" M a g n i f i c a t " . 

Em Lc 4,22 "as pa lav ras che ias de g r a ç a " são mu i to 
" b í b l i c a s " , m a s a t r a d u ç ã o ma is exa ta ser ia : as pa lavras muito 
agradáveis o u g o s t o s a s de se ouv i r em , n ã o só p o r q u e Jesus fa lava e 
p r o n u n c i a v a b e m e sem t r o p e ç o s , c o m voz b o a e agradáve l , mas 
s o b r e t u d o p o r q u e c o r r e s p o n d i a m às e s p e r a n ç a s e asp i r ações dos 
j u d e u s d o t e m p o . É po r tan to o c o n t r á r i o de J o 6,60: Estas pa lavras 
s ã o du ras ! 

Mt 4 ,18: A o c a m i n h a r pe lo mar da Gal i lé ia; isto pe lo m e n o s é 
ambíguo . O tex to o r ig ina l t raz : P a s s a n d o (ou c a m i n h a n d o ) ao longo , 
pe la m a r g e m , à be i ra - lago. No m e s m o ve rs ícu lo : l a n ç a n d o a rede: 
mais exa to e c o n c r e t o ser ia l : l a n ç a n d o a tarrafa. 

Lc 5,8 e J o 9,16: homem pecador; isto é um m o d i s m o g r e g o ou 
la t ino , mas e m nossas l ínguas se diz s imp lesmen te : s o u pecador , ou : 
h o m e m c h e i o d e pecados . De resto ad ian te , Mt 18,23, a m e s m a 
e x p r e s s ã o a p a r e c e b e m t raduz ida : O re ino d o s céus se asseme lha a 
um rei (e não a u m homem- re i ) . Em At 27,10.21.25 t e rmo seme lhan te 
es tá mu i to b e m t raduz ido po r " A m i g o s ! " (S.Paulo f a l ando à t r ipu la ­
ç ã o e aos c o m p a n h e i r o s d e v i agem mar í t ima) . A m e s m a t r a d u ç ã o 
t a m b é m a p a r e c e e m At 7,26 e e m 1,16 se t raduz mu i t o b e m 
" I r m ã o s ! " e não h o m e n s - i r m à o s ; em 17,22 f i ca bem " A t e n i e n s e s ! " , 
m a s t a m b é m s e pode r i a d izer: S e n h o r e s a ten ienses , ou c i d a d ã o s de 
A tenas . I g u a l m e n t e b e m Lc 24 ,19 : Jesus e ra profeta p o d e r o s o . Mas o 
" H o m e n s g a l i l e u s " d e A t 1,11 m e s o a u m tan to es t r anho . 

Isto l embra a t r a d u ç ã o "mulher" em d ive rsas passagens . 
Pa rece -me q u e em gera l " s e n h o r a " f icar ia melhor , espec ia lmen te 
q u a n d o há voca t i vo , p o r q u e o t e r m o g r e g o "gyné", ao m e n o s por via 
d e regra , n ã o e n v o l v e n e n h u m a d e p r e c i a ç ã o . Po r tan to para M t 15,28 
Lc 13,12 22,57 J o 20,13.15 1 Co r 7,16 e u prefer i r ia a t r a d u ç ã o : 
" S e n h o r a ! " Em Jo 2,4 e 19,26 s e p o d e hes i tar : eu prefer i r ia t a m b é m 
aqu i " S e n h o r a ! " , mas e m vista da a lusão p rováve l à p r ime i ra mu lhe r 
Eva, c o m o adver te mu i to b e m a no ta a 2,4, t a m b é m " M u l h e r " se 
jus t i f i ca . 

V e n h a m o s a Mt 5,22 o u à p r ime i ra das seis ant í teses d o 
S e r m ã o d a M o n t a n h a . O tex to e s u a i n t e r p r e t a ç ã o c e r t a m e n t e 
a p r e s e n t a m d i f i cu ldades , mas não sei , s e a t r a d u ç ã o p r o p o s t a e a 
e x p l i c a ç ã o n a no ta sa t i s fazem. O d i to t em a lgo de pa radoxa l , mas 
d u v i d o q u e o p a r a d o x o este ja no d e c r é s c i m o d a o f e n s a e no 
a u m e n t o d a pena. É q u e os t e r m o s g r e g o s se p o d e m e n t e n d e r de 
out>a mane i ra . Em vez d e " e n c o l e r i z a r - s e " ( isto é " f aze r c e n a " ) eu 
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dir ia " i r r i t a r - se " , o q u e não p rec isa ser tão sér io . O "raká" c o e r e c o m 
o radica l heb ra i co " r i q " - ser vazio; o t e r m o o c o r r e mu i tas vezes na 
l i teratura rab ín ica e exp r ime m e n o s p r e z o , agas tamen to , s e n d o 
cons ide rado t e r m o in ju r ioso bas tan te i n ó c u o , não mu i to sér io ; 
po r tan to a t r a d u ç ã o " p a t i f e " pa rece for te demais . Q u a n t o ao "moré" 
o te rmo c o r r e s p o n d e n t e a rama ico e heb ra i co e ra o insu l to mais 
c o m u m , eqü i va l endo a " i d i o t a " . Por tan to para Jesus , m e s m o a 
s imples i r r i tação e a in júr ia mais c o m u m ou co r r i que i ra rep resen ta 
a lgo d e mu i to sér io na nova o r d e m q u e ele ve io t razer, daí os 
cas t igos q u e nos p a r e c e m exorb i tan tes ( J o a c h . Jeremias , T h W N T 
6,1959, 973-76) . 

F ina lmente há o caso das moedas: já q u e suas d e s i g n a ç õ e s 
s ã o p ra t i camen te d e s c o n h e c i d a s ao lei tor m o d e r n o d o N.T., c o m o 
t raduz i - las? A n o v a t r a d u ç ã o op ta , por via de regra, po r u m a 
t r a d u ç ã o descr i t i va o u para f rás t ica . Ve jamos as pr inc ipa is o c o r r ê n ­
cias de moedas , c o m e ç a n d o pe lo talento. T e m o s aqu i a parábo la d o 
servo inexoráve l e e n t ã o se diz q u e um dos servos deve ao rei "uma 
enorme fortuna" (Mt 18,24), mas na pa rábo la de 25, 15-28 s e m p r e se 
p õ e " t a l e n t o s " . Na parábo la af im d a s minas em Lc 19,11-27 segue -se 
um c a m i n h o d i fe ren te e bas tan te c o m p l i c a d o : em vez de " d e z 
m i n a s " fa la-se em cem moedas de prata q u e c a d a u m dos dez 
e m p r e g a d o s recebe . Na hora de pres tar c o n t a s o pr imei ro cons ta ta 
c o m sa t is fação: " A s c e m m o e d a s p r o d u z i r a m dez vezes ma is ! " , 
pe r fazendo um to ta l de mi l , c o m o se t raduz nos vv.24 e 25. O 
s e g u n d o diz: " A s c e m m o e d a s rende ram c i n c o vezes m a i s ! " , o q u e 
dar ia qu inhen tas m o e d a s . C o m o se vê, faz-se t o d o um cá l cu lo e 
t ranspos i ção d e va lores mone tá r i os , mas d u v i d o q u e c o m isto a 
t r a d u ç ã o o u a d a p t a ç ã o g a n h e em c la reza e a tua l idade . O tex to diz 
q u e aque le n o b r e s e n h o r e n t r e g o u a dez se rvos ou f u n c i o n á r i o s dez 
minas, isto é a c a d a u m u m a mina, c o m o se vê n a p res tação de 
con tas (vv.16.18.20) . Não c o n s i g o ver b e m , por q u e uma mina 
equ iva lha a c e m m o e d a s d e prata; na tabe la à pg . 661 u m a m ina 
( c o m o peso ) eqü iva le a 571 g ramas . L o g o p a r e c e - m e q u e no caso 
resu l tou mu i ta c o n f u s ã o . 

V e n h a m o s aos denários q u e são a m o e d a f u n d a m e n t a l 
romana. Mt 18,28: dev ia- lhe c e m m o e d a s ( sem nota) ; 20,2.9.10.13 
(na parábo la dos ope rá r i os na v inha) : o p r e ç o da diária ou s imp les ­
mente diár ia. Mas Lc 7,41 fa la em qu inhen tas , respec t i vamen te 
c i nqüen ta m o e d a s d e prata; M c 6,37 fa la-se n u m gas to de duzen tas 
moedas , para c o m p r a r p ã o para a mu l t i dão no deser to , e no tex to 
para le lo de J o 6,7 s e p õ e m d u z e n t a s m o e d a s de prata, exp ressão 
q u e t ambém o c o r r e em 12,5: t rezen tas m o e d a s de pra ta pe lo 
pe r fume; A p c 6,6: Uma med ida de t r igo pelo sa lár io de um dia. L o g o 
as t r a d u ç õ e s / a d a p t a ç õ e s ou pará f rases va r iam. 
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A i n d a h á as dracmas q u e só o c o r r e m na respec t i va pa rábo la e 
s á o t raduz idas por " d e z m o e d a s de p r a t a " (Lc 15,8-9). A didracma de 
M t 17,24 é t r aduz ida por " i m p o s t o d o t e m p l o " , e o estatere do v. 27 
po r " m o e d a " ; isto é m e n o s c o n c r e t o , mas c o r r e s p o n d e ao sen t ido e 
ta lvez n ã o va lha a p e n a da r u m a t r a d u ç ã o t e c n i c a m e n t e fiel q u e 
ex ig i r ia as respec t i vas exp l i cações . 

Por tan to , ao m e u ver, t u d o s o m a d o e p o n d e r a d o , é prefer ível 
c o n s e r v a r os t e r m o s p róp r i os sem c i r c u n i o c u ç õ e s e po r tan to ta len ­
tos, m inas , dená r i os , d r a c m a s , d i d racmas , es ta tere , asses etc. e pôr 
n o t a s exp l ica t ivas , c o m o d e fa to se faz mu i t o bem no nosso tex to em 
M t 25,15. As per í f rases " m o e d a s " ou " m o e d a s de pra ta o u o u r o " 
n ã o d i zem mu i to , p o r q u e p r a t i c a m e n t e n i n g u é m as c o n h e c e , u m a 
vez q u e as nossas pa tacas ou p a t a c õ e s já v ã o lá pa ra 60 anos atrás. 
A t r a n s p o s i ç ã o d e m inas pa ra cem m o e d a s de pra ta não vai sem 
p r o b l e m a s e no f im só c o m p l i c a . 

Está c la ro , s ã o prefer íve is es tas a p r o x i m a ç õ e s o u desc r i ções 
às a d a p t a ç õ e s em c ruze i ros o u cen tavos , c o m o p.ex. a p a r e c e m e m 
a l g u n s t r e c h o s d o L e c c i o n á r i o L i t ú rg i co das Ed ições Paul inas: Um 
d o s d e v e d o r e s dev ia uns 250 c ruze i r os e o ou t ro uns 25 (por 500, 
r espe t i vamen te 50 dená r i os : Lc 7,41); e m 1972 isto dava a l gum 
sen t i do , ho je nem ser ia mais d ív ida. O u a i nda : na c i tada parábo la do 
s e r v o inexoráve l os dez mil t a len tos e os c e m denár ios vem 
t r a d u z i d o s o u pa ra f raseados ass im: " l h e dev ia uns 30 m i l h õ e s " , 
r espe t i vamen te " l h e dev ia uns 30 c r u z e i r o s " . Isto e m 1972. Q u a n t o 
aos 30 m i l hões a i n d a passe, mas por uns 30 c ruze i ros s e g u r a m e n t e 
n i n g u é m ho je e m d ia br igar ia A ve rsão c i tada o c o r r e na te rça -
fe i ra da te rce i ra s e m a n a d a Q u a r e s m a ; mas o m e s m o e v a n g e l h o 
vo l ta na qu in ta - fe i ra da s e m a n a 19 c o m u m e neste caso o L e c c i o n á ­
rio dá s i m p l e s m e n t e " t a l e n t o s " e " d e n á r i o s " 
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om i t i do n a t r a d u ç ã o o sub t í tu lo e o p róp r i o n o m e do t radu to r . O 
tema do l ivro é o ê x o d o d o s israel i tas d o Eg i to e m sen t i do amp lo , 
a b r a n g e n d o n ã o a p e n a s o ê x o d o o u saída d o Egi to c o m suas 
per ipéc ias até a passagem d o Mar de J u n c o s inc lus ive, mas t a m b é m 
a m a r c h a e p e r m a n ê n c i a no deser to até a c o n q u i s t a de Canaã. Por 
isso os l ivros d i r e t amen te v i sados não s ã o só o Êxodo , mas t a m b é m 
os segu in tes : Lev í t i co (mu i to p o u c o ) . Números e D e u t e r o n ô m i o e 
a inda um p o u c o de Josué . O t e m a geral do ê x o d o é d e s d o b r a d o em 
c i n c o temas s u b o r d i n a d o s : 1. O Deus dos pob res . 2. O Deus q u e 
salva. 3. O Deus q u e faz a l iança. 4. O Deus da l o n g a marcha . 5. O 
Deus q u e dá a terra. Estes temas m e n o r e s são desenvo l v i dos a part i r 
dos l ivros b íb l i cos c i tados , l evando em c o n t a e t r a tando à par te as 
d iversas t r ad i ções an t igas a que r e m o n t a m : jav is ta , e lo is ta, d e u t e r o -
nomis ta e sace rdo ta l (s ig las; J , E, D, P). Nem s e m p r e se s e g u e a 
o r d e m c r o n o l ó g i c a , e n q u a n t o se p o d e falar de tal o r d e m e m l ivros 
o n d e p reva lece a p r e o c u p a ç ã o re l ig iosa ou dou t r i ná r ia . No f im de 
c a d a tema, s o b o t í tu lo c o m u m " D e p o i s d o ê x o d o " , se mos t ra a 
a tua l idade para a Igreja e os f iéis dos nossos dias. C o m o se vê, a 
ob ra é impor tan te , p o r q u e va lo r iza m e n s a g e n s bíb l icas an t igas e 
c o n v i d a a refletir. De fa to , o ê x o d o d o s israel i tas do Egi to é a ob ra 
salví f íca f u n d a m e n t a l e p r imord ia l do Deus de Israel para c o m o s e u 
povo : o q u e a v ida, dou t r i na , pa ixão e m o r t e e ressu r re i ção de Jesus 
são para o povo e le i to d o N.T., isto é o ê x o d o para Israel , s e n d o por 
isso m e n c i o n a d o mui t íss imas vezes nos ma is d iversos l ivros do A.T. 

O l ivro está b e m esc r i to e es t ru tu rado ; a expos i ção é c la ra e 
não se perde em m inúc ias , p.ex. de o r d e m c r o n o l ó g i c a , h is tó r i ca o u 
geográ f i ca . Q u a n d o é o caso , o au to r i nd i ca os fa tos h is tó r i cos q u e 
es tão à base d o s re la tos, p.ex. nas p ragas d o Egi to , mor te d o s 
p r imogên i tos , t ravess ia d o Mar de J u n c o s , m a n á e codo rn i zes , 
c o l u n a de nuvem e f ogo , á g u a da rocha , mas não en t ra em longas 
d i scussões de pa rece res con t ras tan tes . Af ina l e le não quer a p r e s e n ­
tar um c o m e n t á r i o dos l ivros em pauta e o q u e impo r ta é a 
m e n s a g e m re l ig iosa q u e os re la tos q u e r e m t ransmi t i r , espec ia lmen te 
a d a ass is tênc ia e p r e s e n ç a con t í nua de Deus em t o d a s as es tapas 
do êxodo . 

Ent re os c i n c o temas t ra tados d e s t a c a m - s e por sua r i queza 
dou t r i na i os dos n ú m e r o s 3 e 4: O Deus q u e faz a l iança e O Deus da 
l onga m a r c h a ; s ã o t a m b é m os ma is c o m p r i d o s e c o n t ê m dou t r i nas 
atuais . O t e m a d a m a r c h a pe lo deser to e n c o n t r o u e c o s p r o f u n d o s 
nos pro fe tas , e s p e c i a l m e n t e Osé ias e Je remias , e m e s m o a inda e m 
João Bat is ta e Jesus . Neste t e m a d e s t a c o o q u e o au to r diz a 
respe i to d o " re ino dos sacerdotes" q u e será o povo ele i to de Israel : 
" i s to é, sem dúv ida (me lho r ser ia dizer: p rovave lmen te ; ver ad ian te i ) , 
um g r u p o e n c a r r e g a d o d a m e d i a ç ã o en t re Deus e os ou t ros p o v o s " 
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(p. 65) . Em no ta c i ta a op in i ão d i ve rgen te de Cazel les, s e g u n d o o 
qua l s e t ra tar ia de " r e i n o g o v e r n a d o po r s a c e r d o t e s " , c o m o era o 
c a s o n o t e m p o d e P ( t rad i ção s a c e r d o t a l ) depo i s do exí l io. C h a m o 
i g u a l m e n t e a t e n ç ã o pa ra a s o l u ç ã o d o uso bé l i co c h o c a n t e d o 
"hérem" o u in te rd i to o u ex te rm ín io (pag . 137-139) . 

Po r tan to ap rec ie i es te l ivro e o r e c o m e n d o à le i tura e re f lexão 
d o c r i s t ão d e hoje; mas no te -se que , apesa r d o t e m a d o ê x o d o , q u e é 
l i be r t ação d u m p o v o op r im ido , aqu i não se faz p r o p r i a m e n t e teo log ia 
d a l i be r tação e m e n o s a i n d a apo log ia da v io lênc ia . Posto isto, 
se ja -me pe rm i t i do a l inhar a l guns p o n t o s q u e a c h o negat ivos . 

An tes de mais n a d a o t e m a d o pobre d o 1^̂  cap í tu lo q u e já 
a p a r e c e no t í tu lo : O Deus dos Pobres. S e g u i d a m e n t e os israel i tas são 
c h a m a d o s p o b r e s e a m e s m a d e s i g n a ç ã o r e c e b e Mo isés (pgs . 24 25 
29) . Ora es ta d e s i g n a ç ã o , po r ma is a tua l q u e possa soar , não é 
exa ta : os israel i tas d o l ivro d o Ê x o d o são -nos a p r e s e n t a d o s c o m o 
v e x a d o s e o p r i m i d o s , e x p l o r a d o s e fus t i gados , mas n ã o p r o p r i a m e n ­
te c o m o pobres . P o d e m ta lvez ser c h a m a d o s de pob res no sen t i do 
d e c o i t a d o s o u miseráve is , mas c e r t a m e n t e não se f r isa s u a pob reza 
e c o n ô m i c a o u fa l ta d e bens ; an tes pe lo con t r á r i o : Eles têm o que 
comer e no dese r t o se l embram c o m s a u d a d e s das pane las de ca rne , 
d o s pe ixes, pep inos , me lanc ias , c e b o l a s e a lhos (Nm 11,5 ÊX 16,3; 
af ina l os eg ípc ios dev iam m a n t e r c o m fo rças para t raba lhar aque la 
m ã o - d e - o b r a bara ta ) ; e les têm rebanhos e gado (ÊX 9,4-7.19-21 
10,9.25-26 12,32.38 ( g r a n d e m u l t i d ã o ) 17,3 34,3 Nm 11,22). 

T a m p o u c o Moisés é a p r e s e n t a d o c o m o pobre : faz um b o m 
c a s a m e n t o e g u a r d a os r e b a n h o s do s o g r o (ÊX 2,21 3,1); po r tan to se 
p o d e d izer q u e é d e p e n d e n t e , mas c e r t a m e n t e não se a c e n t u a s u a 
p o b r e z a e s im s u a c o n d i ç ã o de p e r s e g u i d o e fug i t i vo : e le é ví t ima 
d u m p o d e r t i rân ico . 

Para f u n d a m e n t a r o t e r m o " p o b r e " o u " p o b r e s " , o au to r c i ta 
o v o c á b u l o h e b r a i c o "'oní" q u e ele t raduz po r " p o b r e z a " e l iga ( c o m 
razão ) a "'ânâw": pob res , is to é a o m e s m o t e m p o os " h u m i l d e s " e os 
" h u m i l h a d o s " , aque les q u e se c u r v a m d ian te de Deus e aque les q u e 
o d e s t i n o c u r v a pa ra a ter ra , e x a t a m e n t e aque les q u e o E v a n g e l h o 
c h a m a r á b e m - a v e n t u r a d o s (Mt 5,3; Lc 6 ,20 ) " (pg . 21-22) . A de f i n i ção 
d e "'ânâw" é e x c e l e n t e (ad ian te , pgs. 121-122, o au to r vo l ta rá a este 
c o n c e i t o , des ta vez a p l i c a d o a Mo isés , e o exp l i c i ta rá , e m b o r a nào o 
c i te e x p r e s s a m e n t e ) . 

Mas u m a co i sa é o s u b s t a n t i v o 'ânâw e ou t ra co i sa o 
s u b s t a n t i v o 'oní, e m b o r a um e o u t r o de r i vado do m e s m o rad ica l 'ânâh 
l i ; po is o s u b s t a n t i v o 'oní s e m p r e s ign i f i ca sofrimento, aflição, miséria, 
s i t u a ç ã o opress iva , c o m o se p o d e ver n o s d i c i oná r i os heb ra i cos . É 
d e resto a t r a d u ç ã o q u e o au to r a d o t a c o m a Bíbl ia de Je rusa lém 
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para ÊX 3,7: .... eu vi a aflição de m e u povo ( p g 21). O t e r m o a inda 
o c o r r e c o m o m e s m o sen t ido em 3,17 e 4,31. Mo isés e m Nm 12,3 é 
qua l i f i cado de 'ânâw, t e rmo q u e os d i c ioná r ios t r a d u z e m por humilde, 
modesto, manso. 

Por tan to c h a m a r os israel i tas n o Egi to de pobres n ã o é exa to 
nem c o n s i g o ver o p o r q u ê des ta p re fe rênc ia , po is em lugar d o 
" D e u s d o s p o b r e s " , pe r fe i tamente b íb l ico (mas nào aqu i ) , cabe r ia 
mu i to bem o " D e u s d o s o p r i m i d o s " , n o ç ã o i gua lmen te bíb l ica, 
o c o r r e n d o f r e q ü e n t e m e n t e na leg is lação e nos pro fe tas (ver pgs . 
75-76. 79). 

Mas v e n h a m o s a o u t r o pon to . Ache i infe l iz e d e s u s a d o o 
te rmo jeovista para des igna r a t r ad i ção J : javista é o te rmo q u e se usa 
un ive rsa lmente . " J e o v i s t a " , c o m o diz o au to r à pg . 11, a l ínea 4 no 
f im, é o n o m e q u e se dá, às vezes, ao d o c u m e n t o resu l tan te da fusão 
o u c o m b i n a ç ã o d e J e E. Mas no nosso l ivro, ao m e n o s na t r a d u ç ã o , 
apa rece imper te r r i t amen te o infel iz " j e o v i s t a " . 

Ou t ro p o n t o q u e gos ta r ia de fr isar é a t r a d u ç ã o segu ida d o 
" s a n s doute" f r a n c ê s por " s e m d ú v i d a " em p o r t u g u ê s ; ano te i uma 
p o r ç ã o d e passagens o n d e se dever ia t raduz i r por "provavelmente", o 
q u e é bas tan te d i fe ren te . O " s a n s d o u t e q u e " c o m ind ica t i vo 
s ign i f i ca " p r o v a v e l m e n t e " . Ache i t a m b é m p o u c o feliz o m o d o de 
ci tar as passagens bíb l icas: p o r q u e os cap í tu los e vers ícu los não 
fo ram c o l o c a d o s no p r ó p r i o tex to? q u a n d o e n t ã o se c i tam vár ias 
passagens de p roven iênc ias d i fe ren tes , c o m o p.ex. na pg. 65, e as 
c i tações s ó a p a r e c e m n o f im, u m a a o lado da ou t ra , o le i tor se vê 
perd ido . De resto, n a mane i r a de c i tar os Sa lmos ge ra lmen te se 
segue a n u m e r a ç ã o hebra ica , mas nas pgs. 33 e 104 e les são 
c i tados s e g u n d o a c o n t a g e m da Vu lga ta (me lho r ser ia c i ta r os do is 
a lgar ismos) . 

T e r m i n o es ta r ecensão c o m uma l ista de dúvidas e erratas: 14, 
al ínea 4: Si 77,65-66: .... o S e n h o r despe r tou c o m o d e um sonho; a 
Bíbl ia d e Je rusa lém tem " c o m m e un d o r m e u r " , po r tan to d e s p e r t o u 
c o m o d o sono . 

p. 27, al. 3, l i nha 5: Mo isés n ã o c i r c u n c i d a d o ? mas cf. ÊX. 2,6! 
p. 59, a l ínea 2, l i nha 6: c o n t r a d i ç õ e s aparentes? n ã o dever ia ser 
ev identes, man i fes tas? 
p. 62, l i nha 3 do f im: estrelas: deve ser esteias. 
p. 69, l inha 1, 74, a l . 2, l i nha 4,93, a l . 2, l inha 7: deve ser sábado, e nào 
sabá, t e rmo q u e s e g u n d o o d i c i oná r i o é u m a assemblé ia de b ruxos e 
b ruxas s o b a p res idênc ia d e Sa tanás (D ic ionár io Me lho ramen tos , 
1977). 
p. 79, no ta 13: deve ser Q u m r â n e Letouzey. 
p. 101, no ta 3: fa l ta o n ' d a pg. : deve ser 19. 
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p. 104, l i nha 6, e 118, l i nha 2: em p o r t u g u ê s se diz Estêvão, e não 
Ét ienne. 
p. 104, al . 6, l inha 2: a pr inc íp io : não dever ia ser em p r inc íp io? 
p. 108, al. 6, l inha 3: deve ser mau des ígn io , não mal. . . 
p. 117, no ta 14, l i nha 6: deve ser Ml (Ma laqu ias ) 2,7, não Mc 27. 
p. 120, l inha 7 d o f im: deve ser o culpado, e não ocu l t ado , 
p. 123, al. 2, l i nha 5: furor, não furar . 
p. 129: O Deus q u e dá a terra: nes ta e nas pág inas segu in tes mu i tas 
vezes ser ia me lho r o t e r m o "país", e na pg . 134, al. 6, em vez de 
" t e r r a do E g i t o " d i z e m o s s i m p l e s m e n t e Egito. 
p. 138, al. 7, l inha 1: chegando em é um con t ra - senso ; o tex to heb ra i co 
diz q u e J o s u é tomou a Acà . 
p. 1 4 1 , l i nha 2 d o f im:. . . . p r e t e n d e m ter: não s e dever ia ler "ser"? 
p. 147, l i nha 5 d o f im: um a r a m e u prestes a morrer: d o n d e vem esta 
t r a d u ç ã o ? o tex to b íb l ico dá: a r a m e u errante o u q u e andava ao 
acaso . 

P. J . Balduino Kipper S.J. 

V.V. A.A.: A experiência do espírito Santo. (Tradução 
brasileira, a partir de originais em francês, alemão, holandês 
e inglês, por vários tradutores). 216 pp., 21 x 14 cm. Editora 
Vozes Ltda., Petrópolis, RJ, 1979. 

Em h o m e n a g e m a Edward Schillebeeckx, r eun i ram-se neste 
l ivro (um s u p l e m e n t o ao n- 99, n o v e m b r o de 1974, d a Revista 
Concilium) q u i n z e a r t i gos q u e - e, d i ve rsos g raus - tem a lguma 
re lação c o m o t í tu lo. 

Paul Brand, do Comi tê de D i reção da Revis ta Concilium, e Los 
Leskrauwaet esc revem s o b r e a v ida e a pe rsona l i dade do h o m e n a ­
g e a d o (35-44) . Pe rgun ta : por q u e esses do i s a r t i gos não es tão em 
pr ime i ro lugar no vo lume? Ser ia mais lóg ico . 

En t re os dema is ar t igos, d e s t a q u e - s e c o m o d i gno de espec ia l 
m e n ç ã o , e m p r ime i ro lugar, o de Walter Kasper, "Esp í r i to - Cr is to -
I g re ja " (72-89), q u e tem no c e n t r o de suas a t e n ç õ e s a re lação ent re 
Cr i s to log ia e Pneuma to l og i a . P r o p u g n a u m a Cr is to log ia pneumá t i ca 
q u e u n e Cr is to e o Espír i to no sen t i do da d ia lé t ica do universa l 
(Espí r i to ) e do par t i cu la r (Cr is to) . 
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Em s e g u n d o lugar r e c o m e n d a - s e o ar t igo de Langdon Gi lkey 
sobre " O Espír i to e a d e s c o b e r t a da ve rdade a t ravés do d i á l o g o " 
(191-205). O autor , p ro tes tan te , ref lete sob re o q u e s ign i f i ca a 
h is to r i c idade, isto é, " a loca l i zação de todo p e n s a m e n t o e a ç ã o no 
con tex to d e uma é p o c a c u l t u r a l " (192). O r e c o n h e c i m e n t o da 
h is to r i c idade ex ige q u e a Igreja d ia logue c o m a cu l tu ra de c a d a 
é p o c a para descob r i r nesse d iá logo o sen t ido do Evange lho . Em 
ana log ia c o m a p resença universa l do Ve rbo ( " s e m e n t e s do V e r b o " ) , 
exp l i c i tada pelos Padres da Igre ja, L.G. p r o p u g n a o r e c o n h e c i m e n t o 
da a ç ã o un iversa l d o Espír i to na c r i ação das cu l tu ras . O n d e há 
ve rdade na v ida cu l tu ra l , aí o Espír i to está em ação nas cu l tu ras ; 
o n d e essa verdade é c o m p r e e n d i d a c o m o i l um inadora do sent ido do 
Evange lho , aí age o Espír i to na Igreja. S e m e l h a n t e m e n t e vale do 
d iá logo e c u m ê n i c o : c a d a Igreja p rec isa c o m p l e t a r sua perspec t i va 
p róp r ia c o m a t r ad i ção das o u t r a s Igrejas, j á q u e t o d a ve rdade 
ex is tente nessa d ivers idade é o b r a do Espír i to San to ( = ES). 

Mu i to i n te ressan te é o a r t igo d o t e ó l o g o p ro tes tan te ho lan ­
dês Hendrikus Berkhof (158-176) que , f ren te às pneuma to log ias de 
M o i t m a n n e de Metz e a p r o f u n d a n d o a de Sch i l l ebeeckx , a c e n t u a o 
" j á " do espír i to , po is o m e s m o é o " p r i m e i r o s i n a l " do " é s c h a t o n " 
(metá fora bíb l ica t i rada d o p a g a m e n t o em parce las nas re lações 
comerc ia is : p r imei ra p res tação , penhor , a r ras , an tec i pação , p r ime i ro 
s inal) . O q u e s ign i f i ca isso n u m m u n d o o n d e so f rem mi lhões de 
inocen tes?" . . . se a l guém age mo t i vado pe lo 'p r ime i ro s ina l ' = 
práx is c r is tã , t o rna -se so f r imen to este agi r s o b r e o u deve-se ler 
"sob"? a p ressão da s i t uação deste m u n d o e t o m a a fo rma de 

c r u z " (173). 

S u r p r e e n d e n t e e d i g n a de ser l ida e med i t ada é a breve no ta 
d e Marie Dominique Clienu s o b r e " D e s p e r t a r evangé l i co e p resença 
do espír i to, nos sécu los XII e X I I I " (142-145) . Depo is de c i tar a lguns 
"casos d e e m p r e e n d i m e n t o s soc ia is p r o v o c a d o s pela m u t a ç ã o da 

s o c i e d a d e a part i r de suas bases e c o n ô m i c a s " , e m p r e e n d i m e n t o s 
esses que fo ram c o l o c a d o s " s o b o pa t roc ín io d o Espír i to, ou melhor , 
s o b sua i n s p i r a ç ã o " (142s), c o n c l u i q u e a a t u a ç ã o do ES se 
man i fes ta na i n te rp re tação da f ra te rn idade requer ida por cada nova 
rede de re lações soc ia is p roven ien te da t r a n s f o r m a ç ã o e c o n ô m i c a . 
E, n u m a f rase lapidar, q u e os adep tos d o m o v i m e n t o ca r i smá t i co 
dever iam medi tar , escreve : " o desper ta r d o Espír i to é h o m o g ê n e o à 
des c obe r t a do m o v i m e n t o da histór ia " (145). 

A lém desses ar t igos : - Bernard Lonergan, na mane i ra ca r te -
s iana q u e lhe é t íp ica, p r o c u r a exp l ic i ta r a t r ans i ção da au to t rans -
cendênc ia natura l d o h o m e m à o r d e m s o b r e n a t u r a l (129-141) . -
Piet Sclioonenberg ten ta e n t e n d e r o "bat ismo c o m Espír i to S a n t o " 
tan to a part i r d o NT c o m o d a própr ia expe r iênc ia do m o v i m e n t o 
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ca r i smá t i co (91-112) , mas ex t rapo la o d a d o b íb l ico , e m b o r a suas 
o b s e r v a ç õ e s s o b r e o n e o p e n t e c o s t a l i s m o se jam d i g n a s de cons ide ­
ração . - Jean-Pierre Jossua p r o p õ e q u e o t e ó l o g o , a s s u m i n d o sua 
v o c a ç ã o c o m o um c a r i s m a d o ES, o u ç a mais os g r u p o s d e base 
(206-216) . - Tarcisius Jan Van Bavel re f le te s o b r e a in f luênc ia d o 
Espír i to s o b r e a t r ans i ção en t re o Jesus te r res t re e o Cr is to da 
m e n s a g e m (58-71) . - Yves Congar i n c u r s i o n a pe los c a m p o s da 
exegese , e s t u d a n d o a b las fêmia c o n t r a o ES (45-57) . - Emmanuel-
Patar Siman e s c r e v e s o b r e " a d i m e n s ã o p n e u m á t i c a d a eucar is t ia 
s e g u n d o a t r ad i ção s i r íaca d e A n t i o q u i a (113-128) e Antoon Vergote, 
s o b r e " O Espír i to , f o r ç a de sa l vação e de s a ú d e esp i r i t ua l " (177-
190) . 

Res tam pa ra m e n c i o n a r do is a r t igos , cu j o o r ig ina l e ra em 
a l e m ã o e f o r a m t r a d u z i d o s po r J o s é d o s S a n t o s Gonça lves . Hans 
Küng r esume s u a in te ressan te , mas mu i t o d iscu t íve l tese sob re a 
c o n f i r m a ç ã o c o m o p len i f i cação ( V o l i e n d u n g ) do ba t i smo admin i s t ra ­
d o a c r i anças (7-34; por q u e es tará no in íc io do vo lume?) . A m e s m a 
tese fo i d e f e n d i d a c o m o d i sse r tação d o u t o r a i por um d isc ípu lo 
a f r i c a n o d e K ü n g : Jean A m o u g o u - A t a n g a n a , Ein Sak ramen t des 
G e i s t e m p f a n g s ? Z u m Verhà l tn i s v o n Tau fe u n d F i rmung . Fre iburg -
Base l - W ien , Herde rVer lag , 1974 ( m e n c i o n a d a à p. 34, no ta 3). -
Karl Rahner, provavelmente e m á g u a s po r ele já desde há mu i to 
su l cadas , esc reve s o b r e " E x p e r i ê n c i a d o Espí r i to e dec i são ex i s ten ­
c i a l " (146-157) . "Provave\mente", p o r q u e a t r a d u ç ã o fez o recensea-
d o r des is t i r d a le i tura. Se já por si é di f íc i l t r aduz i r do a lemão ao 
p o r t u g u ê s , a d i f i cu l dade po tenc ia -se vár ias vezes , q u a n d o se t rata 
d o a l e m ã o de Rahner q u e - c o m o s e c o s t u m a dizer i r on i camen te 
— p rec i sa ser t r a d u z i d o para seus p róp r i os c o n t e r r â n e o s . A p r ime i ra 

c o n d i ç ã o pa ra t raduz i r Rahne r é c o n h e c e r g l o b a l m e n t e s e u pensa­
men to . É o q u e p a r e c e ter fa l tado a J.S.G. , c o m o - q u a n d o mais 
n ã o fosse - se pa ten te ia ao ver i f i car q u e t raduz " W o r a u f h i n " por 
" s o b r e - q u e " (149) . Ou q u a n d o na p. 147 o le i tor se c o n f u n d e , 
p o rque , j u n t o ao q u e é d e n o m i n a d o " o único es tado poss íve l " , 
a p a r e c e " o outro e s t a d o " (as d u a s vezes g r i f ado po r m im) . O le i tor 
s u p õ e q u e n o or ig ina l a l e m ã o t e n h a s ido fe i ta uma c o n t r a p o s i ç ã o 
en t re " d e r eine Z u s t a n d " e " d e r a n d e r e Z u s t a n d " . Mas, m e s m o 
depo is dessa s u p o s i ç ã o , n ã o c o n s e g u e en tende r , p o r q u e descon f i a 
q u e o ad je t i vo " l i v r e " q u e pa i ra ali en t re v í rgu las , este ja des l ocado . 
Só resta m e s m o des is t i r da le i tura. Q u e m sabe a lemão, p o d e r á 
espe ra r q u e o or ig ina l u m dia lhe ca ia e m mãos ; q u e m não sabe, 
se rá c a p a z d e x i nga r os t e ó l o g o s e u r o p e u s q u e só esc revem co isas 
i ncompreens íve is . . . 

Mas, se, t r a t a n d o - s e de um or ig ina l de Rahner , se d e s c u l p a 
ma is f ac i lmen te u m a t r a d u ç ã o fa lha (já q u e não é a p r ime i ra ,nem a 
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única!. . . ) , o m e s m o não va le para um t raba lho escr i to por K ü n g . E, 
no en tan to , o lei tor d e s c o b r e e r ros pa lmares q u e se a d v i n h a m até 
sem ler o o r ig ina l . Ass im, basta e n t e n d e r d o assun to e saber a lemão, 
para ver q u e na p. 10 h o u v e c o n f u s ã o e n t r e " B e s c h n e i d u n g " 
( c i r cunc i são - ass im es tá no tex to ) e " B e s i e g e l u n g " ( = ass ina la-
çáo, t e rmo t é c n i c o para des igna r o s inal fe i to sob re o c r i s m a n d o ; na 
l i turg ia lat ina: " s i g n a t i o " ; na l i turg ia g rega : " s p h r a g í s " - ass im terá 
c o n s t a d o no or ig ina l ) . Na p. 13 lê-se " m a r c o s i nd i sso lúve i s " o n d e 
dever ia estar "s ina is i nde léve i s " , m o s t r a n d o - s e q u e a t r a d u ç ã o 
c o n f u n d e "un iõs l í ch ' ( inde léve l , e m b o r a a pa lav ra t a m b é m possa 
s ign i f i ca r " i n d i s s o l ú v e l " , no sen t i do de uma subs tânc ia q u e nào se 
d isso lve em água , por exemp lo ) c o m " u n a u f i õ s l i c h " ( ind isso lúve l no 
sen t i do em q u e se fala do c a s a m e n t o ) . Na p. 3 1 , " G l a u b e n s s ã t z e " é 
t r aduz ido por " f r ases d e f é " , q u a n d o ter ia s ido prefer ível d izer 
" p r o p o s i ç õ e s de f é ' . . T a m b é m no t í tulo do a r t igo há u m p rob lema de 
t r adução . S e g u n d o H.K., a c o n f i r m a ç ã o é " V o l i e n d u n g " d o ba t ismo. 
Isso é mais q u e " c o m p l e m e n t a ç ã o " ; s ign i f i ca " p l e n i t u d e " , o u -
pa ra expressar o d i n a m i s m o ineren te ã pa lavra a lemã - " p l e n i f i c a ­
ç ã o " (cf. a idéia em 27s) . 

Apesa r de t udo , j us t i ça seja fe i ta a J.S.G.: no t e r ce i r o a r t igo 
por ele t raduz ido , o de Kasper , não se e n c o n t r o u desl ize. En t re tan to , 
era necessár io sa l ientar os de fe i tos de t r a d u ç ã o d o s ou t ros do is , 
p o r q u e in fe l i zmente as más t r a d u ç õ e s (espec ia lmen te q u a n d o o 
or ig ina l é a l emão) não c o n s t i t u e m e x c e ç ã o na l i te ra tu ra teo lóg i ca 
brasi le i ra. F ique a adve r tênc ia à Edi tora Vozes . E t a m b é m um ape lo 
v e e m e n t e a ela e a t o d a s as dema is q u e no Brasi l se d e d i c a m ã 
p u b l i c a ç ã o de ob ras teo lóg i cas . Mais va le não pub l i ca r q u e pub l i ca r 
t r a d u ç õ e s in inte l ig íveis o u até e r radas . E ta is t r a d u ç õ e s pu lu lam. 
Ins t i tuam-se rev isores q u e c o m p r e e n d a m a l íngua or ig ina l e e n t e n ­
d a m de teo log ia . M e s m o q u e c o m isso os l ivros f i quem mais ca ros . 
Mais vale pagar mais pe lo l ivro d o q u e ter na pra te le i ra um l ivro 
ba ra to e inút i l , p o r q u e i ncompreens íve l o u che io de e r ros . A lém 
d isso, é u m a ques tão de hones t i dade . E t a m b é m de respe i to ao 
autor . 

A i n d a u m a o b s e r v a ç ã o s o b r e o c o c h i l o de ou t ro t r adu to r (do 
da t i l og ra fo o u d o revisor t i pog rá f i co ) . As p. 92 e 93, no a r t i go de 
S c h o o n e n b e r g , o c o r r e seis vezes a pa lavra Q u m r a n . Só na te rce i ra e 
na qu in ta vez dever ia oco r re r . Nas dema is vezes dever ia estar um 
s imples " Q " ma iúscu lo , po is o au tor s e re fere à f o n t e Q ( " Q - Q u e l l e ' ) 
q u e os exege tas pos tu lam para exp l i ca r a c o i n c i d ê n c i a en t re Mt e Lc 
nos pon tos o n d e se a fas tam de Mc. 

Francisco Taborda S.J. 
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GONZÁLEZ FAUS, José Ignacio. - Acceso a Jesus. 
Ensayo de teologia narrativa. (Verdad e Imagem 55). 228 pp. 
13,5 X 21 cm. Ediciones Sígueme. Salamanca (Espanha) 
1979. 

Gonzá iez Faus p u b l i c o u em 1975 u m a Cr is to log ia de cará te r 
s i s temát i co , La Humanidad Nueva. A g o r a nos ap resen ta a lgo q u e 
pode r i a ser c o m p a r a d o a uma ve rsão p o p u l a r daque la obra . Só q u e 
n à o se t ra ta d e u m a tenta t iva de esgo ta r o tema, mas apenas de 
apresen ta r os p r o b l e m a s mais a tua is e p remen tes no c a m p o 
c r i s to l óg i co , de mane i ra c o m p r e e n s í v e l pa ra os não técn i cos . 
S o b r e t u d o o s ign i f i cado , no n o s s o t e m p o , da dup la na tu reza de 
Cr i s to (d i v i ndade e t i u m a n i d a d e ) e o da ressu r re i ção a p a r e c e m 
t ra tados c o m c o m p e t ê n c i a e p r o f u n d i d a d e . A maior par te do l ivro 
es tá c o m p o s t o na f o r m a de pa les t ras . Ter ia s ido in te ressan te ind icar 
qua l e ra o p ú b l i c o ao qua l fo ram o r i g i n a r i a m e n t e des t inadas . 

O au to r ded i ca u m a boa par te de suas re f lexões a mos t ra r os 
m é t o d o s e x e g é t i c o s a tua is e os p r o b l e m a s q u e nos ap resen tam. 
Rea lmen te , t o rna compreens í ve l t o d a a p r o b l e m á t i c a dos gêne ros 
l i te rár ios e da h is tór ia das fo rmas , m e s m o q u e não p o s s a m o s 
c o n c o r d a r c o m t o d a s as suas c o n c l u s õ e s . Pa rece -nos q u e estas se 
e n c o n t r a m c o n d i c i o n a d a s pe lo t e m p o e pe lo lugar e m q u e fo ram 
escr i tas . A s s i m , q u a n d o Gonzá iez Faus, a p ó s i n v e c t i v a r a c r i s to log ia 
t rad i c iona l , nos diz q u e não é possível o reformismo, mas q u e se t ra ta 
d e c o n s e g u i r a lgo v e r d a d e i r a m e n t e novo , es tá c o l o c a n d o c l a r a m e n ­
te a p r o b l e m á t i c a da E s p a n h a pós - f r anqu i s t a e u s a n d o a teo log ia 
c o m o um meio de t o m a r pos i ção pol í t ica. 

Um o u t r o p rob lema , q u e bro ta d a le i tura do l ivro, e que está 
l i gada ao anter io r , é o da c o n e x ã o c o m a v ida da Igreja. Por mu i to 
pene t ran tes q u e se jam as re f lexões d o au to r e apesar do seu 
e n r a i z a m e n t o na rea l idade c o n c r e t a , c a b e pe rgun ta r se é legí t imo 
cons t ru i r teo log ia sem u m a re fe rênc ia exp l íc i ta à fé e à v ivênc ia da 
Igreja. P o n h a m o s , por e x e m p l o , o c a s o d a v i rg i ndade de Nossa 
Senho ra , t r a tada n u m a p ê n d i c e ao cap í tu l o " Q u e p o d e m o s saber 
s o b r e J e s u s ? " Pois bem, a i n t e r p r e t a ç ã o d o s tex tos escr i tu r ís t i cos é 
fe i ta por Gonzá iez Faus sem u m a i n d i c a ç ã o de c o m o a Igreja (e não 
apenas os c r i s tãos " b e m - p e n s a n t e s " ) os i n te rp re ta ram ao l ongo dos 
sécu los . Não basta , ao nosso ver, remeter g e n e r i c a m e n t e " à fé da 
Igreja, exp ressa na f u n ç ã o mag i s t e r i a l " . Ser ia necessár io d izer qual 
é essa fé e q u e as razões em q u e se a p o i a (a c o n c e p ç ã o v i rg ina l 
c o m o d e m o n s t r a ç ã o d a abso lu ta g r a t u i d a d e de Jesus e da sua 
sa l vação ) n ã o s ã o puras e l u c u b r a ç õ e s de b u r g u e s e s mora l i zan tes . 
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A ob ra de Gonzá iez Faus é r ica de c o n t e ú d o e aber ta a uma 
p rob lemá t i ca a tua l . Desco r t i na perspec t i vas l i be r tadoras e a p r o x i m a 
o Cr is to de nós. IVIas dever ia ser l ida num c o n f r o n t o c o n s t a n t e c o m o 
q u e a Igreja foi re f le t indo, c r e n d o e v i vendo s o b r e o Cr is to. 

J e s u s Hortal, S . J . 

GREGORY, Pe. Affonso - GHISLENI, Maria A. -
Chances e Desafios das Comunidades Eclesiais de Base 
(Cadernos de Teologia e Pastoral n*̂  13). 88 pp., 13,5 x 21 
cm., Editora Vozes, Petrópolis, RJ, 1979. 

Dois p e q u e n o s t r aba lhos - i n d e p e n d e n t e s u m do o u t r o -
s o b r e o f e n ô m e n o tão r ico de poss ib i l i dades d a s C o m u n i d a d e s 
Ecles ia is de Base. Pe. A f f onso Grego ry - a t ua lmen te D. A f f onso -
o lha do seu p o n t o de v is ta espec í f i co , ou seja, o da soc io l og ia 
re l ig iosa. A I rmã Mar ia A u g u s t a , por s u a vez, se de tém nas 
c o n s i d e r a ç õ e s p s i c o - p e d a g ó g i c a s . O p r ime i ro e s t u d o é, em boa 
par te f ru to d a expe r i ênc ia e d a o b s e r v a ç ã o pessoa l ; o s e g u n d o 
p a r e c e f icar no nível do p u r a m e n t e teó r i co , ou melhor , da d e d u ç ã o , 
a part i r dos d o c u m e n t o s of ic ia is da Igreja. E m b o r a p u b l i c a d o já e m 
1979, o l ivro e m q u e s t ã o não c h e g o u a i n c o r p o r a r as C o n c l u s õ e s de 
Pueb la , q u e t an to d e s t a q u e d e r a m às CEBs. Talvez, à v is ta da 
Con fe rênc ia Gera l d o C E L A M , ter ia s ido aconse lháve l esperar 
a lguns meses, a f im de en r i quece r os dois t r aba lhos pub l i cados c o m 
novas perspec t ivas . 

Grego ry c e n t r a a sua re f lexão em t o r n o ao povo , c o m o 
e lemen to ge rado r e p ro tagon i s ta das CEBs. Por isso, não c o m p r e e n ­
do a sua negat iva a a p r o f u n d a r p rec i samen te esse c o n c e i t o bás ico : 
" p o v o " . E x p r e s s a m e n t e diz: " N ã o se tem a i n t enção de fazer, aqu i , 
u m a e x p l a n a ç ã o s o b r e o que é p o v o " (p. 22). C o m o ele m e s m o 
reconhece , o c o n c e i t o não é neu t ro e merece r ia uma a t e n ç ã o maior. 
T a m b é m fal ta, ao m e u ver, uma maior d e t e r m i n a ç ã o da ec les ia l ida-
de, da qua l as CEBs devem par t ic ipar , c o n f o r m e o p róp r io n o m e 
ind ica. Repe t i damen te , no t raba lho de Grego ry apa rece a exp ressão 
" Ig re ja q u e nasce d o p o v o " . É aqu i um d o s pon tos o n d e as 
C o n c l u s õ e s de Pueb la ter iam d a d o u m a pe rspec t i va a lgo d i fe rente . 
É v e r d a d e q u e o autor , e m b o r a v a l o r a n d o pos i t i vamen te o p r o c e s s o 
das CEBs, não de ixa de apon ta r as d i f i cu ldades q u e por toda a par te 
se e s b o ç a m . Uma delas - ta lvez a maior - é o fato de as CEBs 
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e n c o n t r a r e m o seu te r reno p róp r i o q u a s e exc lus i vamen te na área 
rura l . O p róp r io G rego ry esc reve : "A o p ç á o de part i r d o povo 
o r ien ta -se p re fe renc ia lmen te na d i r eção do p o v o q u e v ive no meio 
rural ou q u e a inda tem t rad i ções de v ida rural , c o m o as p o p u l a ç õ e s 
s u b u r b a n a s " (p. 24) , Ora, s a b e m o s q u e o p r o c e s s o de u rban i zação 
se ace le ra a um r i tmo s e m p r e c rescen te . Já a ma io r ia da p o p u l a ç ã o 
bras i le i ra v ive nas c idades . Por q u a n t o t e m p o p o d e r e m o s manter a 
i lusão d e q u e u m a pas to ra l d i r ig ida p re fe renc ia lmen te para u m a 
m ino r i a (a p o p u l a ç ã o rura l ou semi - ru ra l ) é u m a pastora l " p o p u l a r " ? 
A re f lexão sob re as C E B s dever ia , ao m e u ver, p r e o c u p a r - s e mu i to 
mais c o m as poss ib i l i dades de v i vênc ia c o m u n i t á r i a ec les ia l en t re as 
p o p u l a ç õ e s u rbanas . Caso con t rá r i o , e s t a r e m o s c o n s t r u i n d o peque­
nos gue tos , c a d a vez mais m inor i tá r ios , nos s u b ú r b i o s , sem at ing i r a 
massa c rescen te das c lasses méd ias-ba ixas . Nào es tou c o n t e s t a n d o 
n e m o p r inc íp io de pa r t i c i pação nem as expe r i ênc i as das CEBs, mas 
p e d i n d o q u e se o lhe um p o u c o mais para o f u t u r o d o q u e para o 
p resen te e o passado . Es tou de a c o r d o c o m Grego ry em q u e "as 
C E B s v ivem e t r aba lham c o m a m o r e d e d i c a ç ã o " . Mas ter ia gos tado 
q u e ele, a part i r da o b s e r v a ç ã o e a expe r i ênc ia t ão r ica que possu i , 
n ã o t ivesse pa rado o n d e p a r o u , mas t i vesse t en tado u m a p ro jeção 
pa ra novas f o rmas comun i t á r i as , na c idade . 

O e s t u d o de Mar ia A. Gh is len i , c o m o d iz ia , é um c o n j u n t o de 
c o n s i d e r a ç õ e s mais teór icas , do q u e t i radas da exper iênc ia . Pode 
serv i r pa ra uma re f lexão no se io das c o m u n i d a d e s . O c o n f r o n t o da 
expe r i ênc ia c o m essa teor ia serv i rá de teste pa ra ambas . 

Jesus Hortal, S.J. 

SCIANDINI , Frei Patrício, O.C.D. - COUTINHO, Ana 
Paula. — A Procura do Deus Vivo: No caminho da Oração. 
128 p p . 14 X 21 cm. Edições Loyola. São Paulo. 1979. 

O l ivro e m a p r e ç o é, s i m u l t a n e a m e n t e , u m a teo r ia e u m a 
p rá t i ca da o ração , po is vai e n t r e m e a n d o as c o n s i d e r a ç õ e s teór i cas 
c o m m o d e l o s p rá t i cos de o r a ç ã o , t i r ados f u n d a m e n t a l m e n t e da 
Bíbl ia. 

N u m a pr ime i ra parte, ten ta mos t ra r qua l é o ser da o ração e, 
c o m o nào pod ia ser menos , a c a b a por insist i r na c láss ica de f in i ção : 
o ra r é en t ra r em d iá logo c o m Deus. Ta lvez nessa pr imei ra par te, haja 
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uma ins is tênc ia excess iva na fac i l i dade da o ração . Para o h o m e m 
m o d e r n o , q u e expe r imen ta cada dia o " s i l ê n c i o de D e u s " , repet i r 
uma e ou t ra vez q u e orar é fáci l pode pa recer - lhe que é não levar a 
sér io as suas d i f i cu ldades . É ve rdade que, mais ad iante . Frei Patr íc io 
e A n a Paula e n c a r a m essas d i f i cu ldades , s o b r e t u d o ao fa lar da 
p repa ração remo ta para a o ração . Mas ta lvez ter ia s ido conven ien te 
uma maior s i s tema t i zação nas suas re f lexões. 

A s e g u n d a par te (Esco la de " O r a ç ã o " ) é a mais bem 
acabada . Nela, se dá u m a idéia, acessível a t odos dos mé todos de 
o ração , d o s s e n t i m e n t o s q u e nela se p o d e m exerc i tar , da sua 
c o n e x ã o c o m a v ida co t id iana , etc . É rea lmente uma pedagog ia da 
o ração . C o m o é natura l , d a d a a pe rsona l i dade do au tor pr inc ipa l , há 
a lguns a c e n o s à esco la ca rme l i tana , de m o d o espec ia l ao c a m i n h o 
d o esvaz iamen to p ropos to po r São J o ã o da Cruz. Mas a fo r t unada ­
men te não se abso lu t i za um m é t o d o de esco la e se de ixam as por tas 
aber tas para ou t ras expe r iênc ias possíveis. 

A te rce i ra par te (Tudo nos leva a Deus ) me d e c e p c i o n o u um 
p o u c o . Apesa r do q u e se diz na pág ina 83 ( "Es te cap í tu lo será, por 
necess idade u m p o u c o c o m p r i d o " ) , ela é a mais b reve do l ivro e 
quase não apor ta mais nov idade do q u e uma p ropos ta de d iv isão do 
t e m p o d e d i c a d o à o ração . 

A quar ta par te (Homens rezando ) é um f lo r i lég io de o rações , 
escr i tas e m d iversas é p o c a s e em d iversas la t i tudes. Podem a judar 
rea lmente c o m o exemp lo . C o m o os a u t o r e s d izem, essas o r a ç õ e s 
p o s s u e m " s ó um va lor d e m o n s t r a t i v o " (p. 94) e não dever iam ser 
t o m a d a s n u m ou t ro sen t ido . 

F ina lmente , a qu in ta e ú l t ima par te é uma c o l e ç ã o de 
c i t ações bíb l icas, c o m a f ina l idade de se rv i rem c o m o " s imp les 
pistas, quer para a o ração ind iv idua l , que r para a o ração c o m u n i t á ­
r i a " (p. 115). 

Esta ob ra p o d e a judar a q u e m p r o c u r a um c a m i n h o para a 
o ração . 

Jesus Hortal, S.J. 
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C A V A L L I N I , Graziano. - La Fábrica dei Deficiente. 
Escuela — Sociedad — Cultura. Trad. do italiano por Luis 
Legaz. 208 pp. 12 x 18 cm. Sociedad de Educación Atenas. 
Madrid (Espanha). 1975. 

Este p e q u e n o l ivro é u m a c o n t e s t a ç ã o rad ica l da esco la , tal 
c o m o ela ex is te a tua lmen te . Não é q u e o au to r p re tenda o desapare ­
c i m e n t o p u r o e s imp les dos c e n t r o s de ens ino , mas a sua re fo rma 
comp le ta . A s u a tese f u n d a m e n t a l se apo ia no c o n v e n c i m e n t o de 
q u e as nossas esco las - mais espec i f i camen te , as esco las da Itália, 
o n d e ele escreve , mas t a m b é m t o d a s as esco las d o m u n d o oc iden ta l 
- " s e r v e m para conse rva r a i gno rânc ia , i m p o n d o u m a f o r m a 

m o d e r n a de s u p e r s t i ç ã o " . Cavai l in i pensa q u e a esco la é sempre 
f ru to de u m s i s tema po l í t i co c o n c r e t o e q u e a f u n ç ã o q u e lhe é 
ass ignada , m e s m o q u e isso não a p a r e ç a c la ramen te , é a de 
p reserva r o s i s tema s ó c i o - e c o n ô m i c o v igen te . Na sua c o n c e p ç ã o , a 
s o c i e d a d e a tua l - h i e ra rqu i zada e c lass is ta - é uma soc i edade 
escrav izan te . Por isso, ele p re tende u m a e d u c a ç ã o l i be r tadora 
dessas esc rav idões . O p o n t o f u n d a m e n t a l , o n d e ele vê as de f i c iên ­
c ias es t ru tu ra is da esco la , é a p a r c e l a ç ã o d o s a lunos em c lasses 
sepa radas , d o s c o n h e c i m e n t o s em matér ias i ndependen tes , dos 
p ro fesso res em espec ia l i dades . C o n t u d o , não c o n s e g u e enxe rga r 
c l a r a m e n t e qua l se rá o mode lo do fu tu ro . C o m o ele m e s m o af i rma, 
n ã o lhe in te ressa fazer p rev isões , mas es t imu la r a t o m a d a de 
c o n s c i ê n c i a s o b r e os fa tos a tua is . 

A aná l i se de Cavai l in i - e m b o r a e le não o d iga - está 
baseada na c o n c e p ç ã o marx is ta do h o m e m e da soc iedade . Daí que, 
c o m f reqüênc ia , e m b o r a quase q u e c o m o de passagem, c r i t i que 
v i o l en tamen te a re l ig ião, c o m o um s o n h o mí t i co . Mas o seu marx is­
m o tem um sabo r mais ana rqu i s t a do q u e len in is ta . O q u e p re tende é 
u m a s o c i e d a d e a b s o l u t a m e n t e d e s h i e r a r q u i z a d a e c o m uma mora l 
baseada u n i c a m e n t e na práx is . Por isso, acaba ca indo na u top ia 
anarqu is ta , na qua l nem ele p róp r i o c o n s e g u e enxe rga r uma 
s o l u ç ã o . É aí o n d e nos d e v e m o s pe rgun ta r : q u a n d o a cr í t ica é pu ra 
cr í t ica, sem marca r c a m i n h o s de saída, se rve para a lgo mais do que 
para lançar no desespe ro? 

J.Hortal. 
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CÂMARA, Hélder. - Quién soy yo? Autocrítica. Edição 
preparada por Benedicto Tápia de Renedo. 140 pp. 12x19 
cm. Ediciones Sígueme — Sociedade de Educación Atenas. 
Madrid (Espanha) 1978. 

Q u e m é D o m Hélder? Um v is ionár io? Um pro fe ta? Um 
revo luc ionár io? Um " i n o c e n t e ú t i l "? Para r e s p o n d e r a estas p e r g u n ­
tas, o comp i l ado r , Bened i c to Táp ia de Renedo , q u e já pub l i ca ra 
an te r i o rmen te u m a obra de anál ise do ideár io e da persona l idade de 
D o m Hélder ( "Hé lde r Câmara, S igno d e C o n t r a d i c c i o n " ) , reco r re 
agora exc l us i vamen te às p rópr ias pa lavras do A r c e b i s p o de Reci fe. 
Trata-se, po r tan to , d e uma espéc ie de an to l og i a de pág inas m imeo -
g ra fadas , em d iversas épocas , pelo Sec re ta r i ado Reg iona l Nordes te 
II d a C N B B , s o b o t í tulo " P r o n u n c i a m e n t o s de D o m Hé lde r " . Ter ia 
s ido in te ressante ind icar a da ta exata de c a d a um dos p e q u e n o s 
ar t igos q u e c o m p õ e m esta espéc ie de con f i s são púb l i ca de D o m 
Hélder, po rque , nào há dúv ida , a lguns de les são respos tas a a taques 
bem c o n c r e t o s l ançados c o n t r a o seu autor . A da ta e o c o n t e x t o 
p o d e r i a m a judar a c o m p r e d e r o s ign i f i cado exa to de cer tas exp res ­
sões. 

Os c i n c o p r ime i ros cap í tu los - a té a c h e g a d a a Reci fe -
f o rmam u m a breve b iogra f ia ; os o i to res tan tes são antes um ideár io , 
n u m est i lo s imples . Não c re io q u e se p o s s a m c h a m a r - c o m o o 
comp i l ado r faz - " au toc r í t i ca , p o r q u e o ún i co p o n t o em q u e D o m 
Hélder se c r i t i ca é na s u a pe r tença , d u r a n t e os anos m o ç o s , ao 
Par t ido In tegra l is ta (al iás, aqu i e r r o n e a m e n t e c h a m a d o " i n t e g r i s t a " ) . 

Pode-se c o n c o r d a r ou d i sco rda r de Dom Hélder, mas q u e m 
ler estas pág inas verá u m a f igu ra t ransparen te , de um h o m e m um 
tanto poé t i co , c o m u m a e n o r m e p r e o c u p a ç ã o no c o r a ç ã o : mos t ra r 
aos mais d e s e r d a d o s o s ign i f i cado do amor c r is tão . A s u a aprec ia ­
ção da aná l ise marx is ta pode ser um tan to i ngênua , mas q u e m t iver 
l ido este l ivro não p o d e r á acusá- lo de c o m u n i s t a , sem incor re r e m 
má fé. As suas c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e a v io lênc ia - ou melhor , s o b r e 
a não-v io lênc ia - são pág inas an to l óg i cas para o p e n s a m e n t o 
c r is tão c o n t e m p o r â n e o . 

Jesus Hortal, S .J . 
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SMET, Walter, S.J. - Eu faço um Mundo Novo. Movimento 
Carismático na Igreja. Prefácio do Cardeal Suenens. Tradu­
ção do neerlandês por Frans van de Water, MSC. 176 pp. 14 
X 21 cm. Edições Loyola. São Paulo. 1978. 

Uma ob ra s o b r e o M o v i m e n t o de R e n o v a ç ã o Car ismát i ca na 
Igreja Cató l i ca , escr i ta por u m dos seus par t i c ipan tes . Pela da ta do 
p r ó l o g o , d e d u z - s e q u e o or ig ina l foi esc r i to em 1973, po r tan to , a 
apenas se te a n o s dos a c o n t e c i m e n t o s n a Un ive rs idades " D u q u e s -
n e " e "Notre D a m e " , q u e c o s t u m a m ser a p o n t a d o s c o m o o iníc io do 
p e n t e c o s t a l i s m o ca tó l i co . Talvez seja es ta a ma io r d e s v a n t a g e m do 
l ivro: não tem a i n d a u m a pe rspec t i va h i s tó r i ca su f i c ien te para 
ap rec ia r os v e r d a d e i r o s f r u tos desse m o v i m e n t o . O p róp r i o au tor o 
r e c o n h e c e repe t i damen te , q u a n d o se a p r e s e n t a a ques tão de se os 
pa r t i c i pan tes d a r e n o v a ç ã o ca r i smá t i ca c o n t r i b u í r a m o u não pa ra a 
t r a n s f o r m a ç ã o d o m u n d o , l u t a n d o c o n t r a as in jus t i ças soc ia is . A 
respos ta é bem c la ra : a i nda é mu i to c e d o pa ra s a b e r m o s qua l a 
c o n t r i b u i ç ã o dessas pessoas para uma s o c i e d a d e mais jus ta . 

Sme t nos d á uma p a n o r â m i c a h is tó r i ca e t eo lóg i ca do 
m o v i m e n t o pen tecos ta l . Depo is ana l i sa p o r m e n o r i z a d a m e n t e os 
p r inc íp ios dou t r i ná r i os e a p rá t i ca d o pen tecos ta l i smo ca tó l i co . 
A f o r t u n a d a m e n t e , não cai na t e n t a ç ã o de abso lu t i za r a renovação 
ca r i smá t i ca c o m o o ún i co c a m i n h o possíve l de reav ivamento da 
Igre ja. É t a m b é m mu i to c o n s c i e n t e das a m b i g ü i d a d e s q u e e n c e r r a a 
exp ressão "bat ismo no Espír i to S a n t o " , tão usada nos amb ien tes 
pen tecos ta i s , mas sabe dar - lhe um s i gn i f i cado bas tan te ace i táve l 
pa ra t odos : não se t ra ta de um o i tavo s a c r a m e n t o , mas de u m a 
rev iv i scènc ia d e a lgo q u e j á está f u n d a m e n t a l m e n t e em t o d o c r is tão : 
a g r a ç a d o Espír i to Santo , r e c e b i d a a t ravés d o s s a c r a m e n t o s da 
Igre ja. T a m b é m s ã o bas tan te m o d e r a d a s as suas c o n s i d e r a ç õ e s 
s o b r e os ca r i smas , espec ia lmen te s o b r e a g losso la l ia , q u e a fo r t una ­
d a m e n t e e le não iden t i f i ca c o m os f e n ô m e n o s d o p r ime i ro Pen tecos -
tes e s im c o m os q u e se passavam n a c o m u n i d a d e de Cor in to e q u e 
t i ve ram q u e ser d i sc i p l i nados po r São Pau lo . As re f lexões sob re a 
o r a ç ã o , a s u a n e c e s s i d a d e e a sua prá t ica p o d e m a judar inc lus ive a 
pessoas q u e não es te jam p e n s a n d o em par t i c ipa r f o rma lmen te d o 
m o v i m e n t o ca r i smá t i co . 

Em resumo , um l ivro q u e p r o c u r a foca l i zar os aspec tos 
pos i t i vos de um m o v i m e n t o de a tua l i dade na Igre ja ca tó l i ca . 

Jesus Hortal, S .J . 
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L E P A R G N E U R , Hubert. - Fontes da Moral na Igreja. O 
Papel da Hierarquia, dos Teólogos e da Prática Popular na 
Elaboração da Norma Moral (Cadernos de Teologia e 
Pastoral, n^ 10). 92 pp., 13,5 x 21 cm., Editora Vozes, 
Petrópolis, RJ, 1978. 

No repensannento gera l das d isc ip l inas teo lóg i cas após o 
Conc i l i o Va t i cano II, talvez fo i a Mora l a q u e se e n c o n t r o u mais 
desamparada . P o r q u e o Conc i l i o nào p roduz iu n e n h u m d o c u m e n t o 
de c u n h o espec i f i camen te mora l . O ú n i c o que , na iguns pon tos , se 
ap rox ima dessa temá t i ca é a Cons t i t u i ção Pastora l Gaudium et Spes. 
Por isso, a re f lexão sob re a Mora l teve um ca rá te r mais secundá r io : 
não a part i r dos d o c u m e n t o s conc i l i a res , mas a part i r da Enc íc l i ca 
Humanae Vitae e da c r i se de a u t o r i d a d e geral que se man i fes tou , de 
m o d o v io lento , em 1968. 

Lepa rgneu r p re tende , neste t raba lho , rever as " f o n t e s " da 
c iênc ia mora l . C o m o ele m e s m o af i rma, " n u m assun to t ão c o m p l e x o 
não caber ia uma s o l u ç ã o s i m p l e s ' . Por isso, diz q u e ten tou " n ã o 
fechar i ndev idamen te n e n h u m a por ta para o fu tu ro , sem c o m p r e e n ­
der o p resen te nem c o n d e n a r lev ianamente o p a s s a d o " . A ten ta t i va 
é nobre , mas c o n d u z a uma ce r ta a m b i g ü i d a d e . Pelo menos , essa é 
a impressão q u e a gen te t ira de uma le i tura ráp ida da obra . Não é 
fáci l con ten ta r s imu l t aneamen te a g regos e t ro ianos . Essa impres ­
são, po rém, p o d e ser f ru to de que a obra q u e c o m e n t a m o s t e n d e a 
expor un i camen te pr inc íp ios gera is da mora l , sem ent rar na so lução 
dos casos c o n c r e t o s , ou melhor , sem apresen ta r pr inc íp ios de 
ap l i cação imedia ta . A cr í t ica q u e o au to r faz dos manua is t rad ic io ­
nais, c o m sua repe t i ção i ncond i c i ona l do mag is té r io ec les iás t i co , 
está p lenamen te jus t i f i cada . T a m b é m são mu i to acer tadas as ref le­
xões sob re a c o m p l e m e n t a r i d a d e dos t rês e lemen tos chaves na 
f o r m a ç ã o da c o n s c i ê n c i a mora l : o Magis tér io , os t eó logos e o Povo 
de Deus. Mas a gen te gostar ia de ver essa re f lexão c o n t i n u a d a até o 
nível do c o n c r e t o . Talvez L e p a r g n e u r se an ima rá a prossegu i r esse 
rumo numa obra fu tu ra . 

Jesus Hortal, S.J. 
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MOSER, Antônio. — O Problema Demográfico e as 
Esperanças de um Mundo Novo (Cadernos de Teologia e 
Pastoral n^ 12), 70 pp. 13,5 x 21 cm.. Editora Vozes. 
Petrópolis, SJ, 1978. 

Um t e m a da m á x i m a a tua l i dade . A q u e s t ã o d o p lane jamen to 
fami l ia r p o d e ser e n c a r a d a s o b d iversos â n g u l o s de v isão, mas não 
p o d e ser i gno rada . O au to r nos mos t ra in i c ia lmen te u m a sér ie de 
n ú m e r o s q u e fazem pensar, m e s m o q u e a l g u m de les seja d iscut ível 
(po r exemp lo , a a f i r m a ç ã o d e q u e a taxa de c r e s c i m e n t o atual do 
Bras i l é de 2 ,8% ao ano , q u a n d o s e g u r a m e n t e não passa de 2,5%, 
c o m u m a t e n d ê n c i a man i fes ta ã ba ixa) . Em t o d o o caso , a ques tão 
ex is te. Frente a ela, a d o t a m - s e t rês a t i t udes pr inc ipa is : a dos 
an t ina ta l i s tas n e o - m u l t h u s i a n o s , q u e p r e t e n d e m u m a r e d u ç ã o dos 
nasc imen tos , a qua lque r cus to , c o m o c o n d i ç ã o ind ispensáve l para o 
d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o ; a dos par t i dá r ios da au to - r egu lação 
na tu ra l , q u e a c r e d i t a m nos m e c a n i s m o s d a na tu reza e q u e pa recem 
ap resen ta r um o t im i smo e x a g e r a d o ; e a p o s i ç ã o of ic ia l da Igreja, q u e 
p o d e r í a m o s qua l i f i ca r de o t i m i s m o m o d e r a d o , baseado na Div ina 
P rov idênc ia , mas par t idár io de u m a po l í t ica demográ f i ca , inc lus ive 
em âmb i t o m u n d i a l , c o n t a n t o q u e respe i te a v i são in tegra l do h o m e m 
q u e o c r i s t i an i smo nos a p r e s e n t a e q u e não e m p r e g u e meios 
i nd ignos . A i n d a mais, a p o s i ç ã o d o mag is té r i o pa rece insist i r na 
p r i o r i dade de u m a d i s t r i bu i ção da r iqueza pa ra cons t ru i r um novo 
est i lo de v ida. 

Mose r n ã o se l imita a expo r essas t rês pos ições , mas passa 
ad ian te , ao mos t ra r os in te resses e c o n ô m i c o s e po l í t icos q u e se 
e s c o n d a m at rás d o an t i na ta l i smo rad ica l . No f u n d o , pa rece ace i ta r a 
t ese de que não é o p lane jamen to fami l ia r que p roduz o desenvo lv i ­
men to , mas , ao con t rá r i o , é a t ravés do desenvo l v imen to q u e se 
a t i n g e u m a a t i t ude de pa te rn idade responsáve l . Por isso, a sua 
s o l u ç ã o n ã o é s i m p l e s m e n t e a da p r o p a g a n d a an t i concep t i va , mas a 
do e m p e n h o na c o n t r u ç ã o de um m u n d o novo , c o m re lações mais 
j us tas e n t r e os povos . C o n t u d o , e le a c h a que , d e n t r o desse quad ro , 
a po l í t i ca d e m o g r á f i c a d o es tado é u m a necess idade ine ludíve l . Mas 
u m a po l í t i ca que respe i te o h o m e m e a sua d e c i s ã o pessoa l . 

A o b r a é r e c o m e n d á v e l , e m b o r a se lhe possa fazer a l guma 
res t r i ção pela c r í t i ca - não p l e n a m e n t e f u n d a d a - da Humanae 
Vitae. 

Jesus Hortal, S.J. 



289 

ALBERTON, Carmen Regina - WAGNER, Elísia -
RUSSOMANO, Norma R. - WEBBER, Naiá C.B. -
WORNICOV, Ruth Uma Dieta Para Crianças: Livros -
Orientação a Pais e Professores - Redacta/Prodil, Porto 
Alegre, 130 pgs., 22 x 15, 1980. 

É bas tan te a n i m a d o r o c r e s c e n t e in teresse, en t re nós, pe los 
l ivros ded i cados ao m u n d o in fant i l . Es tão a p a r e c e n d o , no m e r c a d o 
l ivresco, c a d a vez mais n u m e r o s a s e mais ap r imoradas , ob ras 
des t inadas a essa tão difíci l c lasse de le i tores mir ins. G r a ç a s a Deus 
po rque , c o m o i n f o rma o ap resen tado r d a ob ra que es tamos recen -
seando . Ir. E ivo C lemente , " p o u c o se pensa e p o u c o se ens ina sob re 
va lo res mora is , pessoa is e re l ig iosos, q u a n d o é sab ido q u e não há 
e d u c a ç ã o sem pr inc íp ios e sem escala de va lo res . O l ivro infant i l é 
i ns t rumen to de e d u c a ç ã o e de f o r m a ç ã o da p e s s o a " . 

Ora, acaba de surg i r uma ob ra excepc iona l , p o r q u e vem 
p reenche r ve rdade i ra l acuna em nossa l i te ra tura infant i l . É um 
ve rdade i ro GUIA de o r i en tação para pais e p ro fessores , na se leção 
de obras deste gênero . E por isto deverá es tar necessar iamen te , 
a lém de, nas mãos deles, em t o d a s as b ib l i o tecas esco lares , nas 
púb l icas , federa is , es tadua is e mun ic ipa is , e nas par t icu lares . 

O g r u p o de p ro fessores q u e a e l a b o r o u , f r e q ü e n t o u o Curso 
d e Espec ia l i zação de L i te ra tura Infant i l , n a Pont i f íc ia Un ivers idade 
Cató l i ca do R.G.S., no C u r s o de D o u t o r a d o de L ingü ís t i ca e Let ras. 

Ca ta loga ram c e r c a de 800 t í tu los de o b r a s q u e saíram a l ume 
nesta ú l t ima década , d i s t r i bu indo -os em do is g randes g r u p o s : o 
nar ra t ivo e o p rá t i co . A q u e l e em c i n c o s u b - g r u p o s , de a c o r d o c o m 
as segu in tes fa ixas e tár ias : dos três anos em d ian te , dos c i nco , sete, 
nove e, en f im, dos o n z e anos em d iante . E t o d a s estas 800 ob ras 
c lass i f icadas, p e d a g o g i c a m e n t e , em 4 ca tego r i as d i fe rentes : desde 
o ó t imo, ass ina lados c o m t rês es t re l inhas , até o não r e c o m e n d a d o 
- NR. 

Dos l ivros mais a p r o p r i a d o s à c r i ança , apenas 72 recebe ram 
as t rês es t re l inhas, ou c e r c a de 9%. Dos não r e c o m e n d a d o s , apenas 
5, ou 0,6%. Pa rece -nos q u e as ded i cadas e esc la rec idas au to ras 
aper ta ram por c i m a e a f rouxa ram por ba ixo. Isto é, e m b o r a não 
se jamos espec ia l i s tas na matér ia , s a b e m o s q u e há mais obras , q u e 
se d izem para c r ianças , mas q u e nào se as p o d e m recomendar . 
A c h a m o s , po is , q u e o c r i té r io se le t ivo do 4? g rupo , dos NR, dever ia 
ter s ido mais ex igen te , a p l i c a n d o o m e s m o r igor q u e ap l i ca ram na 
c lass i f i cação dos me lhores . 

Pe. Valério Alberton, S .J . 
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B E N I M E L I , José A. Ferrer - CAPRILE, Giovani, Masso-
neria e Chiesa Cattol ica, le r i , Oggi e Domani , Edizioni 
Paoline, 21,50 x 13,50, 252 pgs, Roma, 1979. 

Em o 2 - jan. -abr i l de 1979 - fiz a recensão da obra de 
Ferrer Ben ime l i , S.J., in t i tu lada, La Masone r ía A tua l . A q u e es tou 
a p r e c i a n d o , é a t r a d u ç ã o e a d a p t a ç ã o ao i ta l iano, pe lo espec ia l i s ta 
no assun to da nossa revista romana , La Civ i l tà Cat to l ica , Pe. Giovani 
Capr i le , S.J. Aque le , de 1977, é a s e g u n d a ed i ção de La Masoner ía 
D e s p u e s Del Conc i l i o , de 1968. É bem s ign i f i ca t i vo o q u e o autor 
i n f o rma a respe i to da d i f i cu ldade q u e teve de en f ren ta r para a 
p u b l i c a ç ã o des ta ob ra e foi, j u s t a m e n t e um m a ç o n que o c o n s e g u i u , 
o Dr. Lu is E. Heysen , G r ã o - m e s t r e da G r a n d e Lo ja Nac iona l do Peru, 
u m d o s p r ó - t i o m e n s da M a ç o n a r i a h i s p a n o - a m e r i c a n a mais p r e o c u ­
p a d o e q u e mais faz, de sua pos i ção de c a t ó l i c o conv i c to , para uma 
a p r o x i m a ç ã o f ra te rna l en t re a Igre ja e a Maçona r i a . O Dr. Heysen 
l evou p e s s o a l m e n t e ao Va t i cano a o b r a d e Benimel i af im de q u e 
fosse e x a m i n a d a (cf. a r t igo do m e s m o autor , in Vida Nueva, Madr id , 
n. 966, d e 25-1 -1975, in t i tu lado, Los Catól icos y Ia Masonería). 

O Pe. Capr i le jus t i f i ca esta e d i ç ã o i ta l iana i n f o r m a n d o que, 
depo is da ca r ta da S.C. pa ra a Dou t r i na da Fé, de 1974, que 
ass ina lou u m a rev i ravo l ta v e r d a d e i r a m e n t e h is tó r ica no re lac iona­
m e n t o en t re a Igre ja e a Maçona r i a , n ã o p a s s o u mês q u e d u m a ou 
d o u t r a reg ião da Itália ele não t i vesse s ido i n te rpe lado - por car ta , 
t e l e f one ou p e s s o a l m e n t e - sob re c o m o se regu la r a respe i to da 
p róp r i a i nsc r i ção na Ordem ou a c e r c a d o p ropós i t o de nela 
ingressar ; é compa t í ve l ou não, c o m a d e c i d i d a von tade de pe rmane­
cer e viver c o m o c r i s tão c o n v i c t o e p ra t i can te? 

Para dar respos ta e s c l a r e c e d o r a é b e m f u n d a m e n t a d a é que 
se a b a l a n ç o u a t raduz i r a ob ra : t raduz i r , a tua l izar e comp le ta r . 
Q u a s e t o d o d iverso é o mater ia l dos A p ê n d i c e s . T a m b é m a c r e s c e n ­
tou amp la No ta B ib l i og rá f i ca , c o m mais de 500 t í tu los, mas s o m e n t e 
o b r a s recen tes q u e t ra tam das re lações Ig re ja -Maçonar ia , con t rá r ias 
o u favoráve is , t o d a s i g u a l m e n t e impo r t an tes para q u e m , um dia, 
d e v e r á en f ren ta r um es tudo mais s i s temá t i co e g loba l da ques tão . 

Esta ob ra já foi t raduz ida , a tua l i zada e comp le tada , t a m b é m 
pa ra nossa l íngua, c o m igua l t í tu lo : M a ç o n a r i a e Igreja Cató l ica, 
O n t e m , Hoje e A m a n h ã , de, por c o n s e g u i n t e , Ferrer Benimel i -
G iovann i Capr i le - Va lér io A l b e r t o n e já es ta rá nas l ivrar ias q u a n d o 
esse n^ de Perspec t i vas Teo lóg i cas vier a lume. Jus t i f i co esta ed i ção 
b ras i l e i r o -po r tuguesa : 
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1°) - P o r q u e não há, em nossa l íngua, p ra t i camen te nada de 
or ig ina l o u de t r aduz ido , q u e nos dê uma v isão ob je t iva d o 
" f e n ô m e n o " m a ç ó n i c o e nada, a b s o l u t a m e n t e nada, c o m re lação às 
in ic iat ivas e aos t raba lhos q u e vêm s e n d o rea l izados em d iversos 
países do m u n d o , n u m sen t i do g e n u i n a m e n t e e c u m ê n i c o , de ap rox i ­
mação , dir ia me lhor , reaproximação Ig re ja -Maçonar ia . 

2 ' ) - P o r q u e a O r d e m m a ç ô n i c a brasi le i ra é a mais numero ­
sa do m u n d o la t ino, p rec i samen te este m u n d o la t ino que p resen ­
c iou , es ta r rec ido , a M a ç o n a r i a desv iar -se, e m a lguns Países (e, n u m 
ou nou t ro nem t o d a s as Po tênc ias ) de seus ve rdade i ros ob je t ivos. 

3^) - Para cumpr i r , t ambém, c o m u m elementaríssimo dever de 
justiça, t an to mais po rque , hoje, mais do q u e nunca , há u m a ex t rema 
e es t r ênua sens ib i l i dade nesse t e r reno des ta virtude cardeal da 
Justiça, c o m a de fesa pe rmanen te , i n t rans igen te e tenaz dos Direitos 
Humanos. 

A a d a p t a ç ã o d o or ig ina l e da e d i ç ã o i ta l iana é bas tan te l ivre e 
mu i to amp l i ada c o m re lação à nossa ter ra. T a m b é m fo ram subst i tu í ­
dos a lguns a p ê n d i c e s e a c r e s c e n t a d o s ou t ros q u e mais in te ressam 
a nós, bras i le i ros, c o m o , po r exemp lo , o X, Diálogo da Igreja com a 
maçonaria, na Baliia; o XVII , "DOCUMENTOS" forjados para a posteri­
dade; XVIII, A "Questão Religiosa" do 2̂  Império; XIX, Iniciativa Pioneira, 
a t o m a d a pela Lo ja m a ç ô n i c a daqu i de São L e o p o l d o , em 1953, 
" a s s i n a n d o um a rm is t í c i o " c o m o Rei tor do Seminár io Cen t ra l , etc. 

Q u a n t o a Por tuga l , q u a s e nada p u d e m o s apurar , apesar de 
t o d a s nossas pesqu isas , c o m o , al iás, i n f o r m a m o s no sub -cap í tu lo 
c o r r e s p o n d e n t e - IV, 111,7. Is to se deve, ce r t amen te , ao a m o r d a ç a -
m e n t o da M a ç o n a r i a p o r t u g u e s a d u r a n t e o l o n g o per íodo do reg ime 
sa lazar is ta e a g o r a apenas n o v a m e n t e c o m e ç a n d o a se mov imenta r . 

Pe. Valério Alberton, S.J. 
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BRACELAND, M.D., Francis - FARNSWORTH, M.D., 
Dana L., - OLIVER, Henry K., Psiquiatria, Sacerdócio y 
Dirección Espiritual. Trad. de Félix Alvarez, S.J. de Psy-
chiatry, The Clergy And Pastoral Counseling, da St. John's 
University Press - Colegeville, Minnesota, U.S.A.. A 
tradução é editada pela Sal Terrae. Santander, 1975, 477 
pgs. 21 X 16. 

Para aval iar a impo r tânc ia d o assun to , basta saber q u e a 
o b r a é f ru to d e mu i t í ss imos Seminá r ios rea l i zados em St. J o h n , en t re 
1954 e 1968, por 66 espec ia l i s tas na matér ia , c lé r igos e le igos, e na 
o b r a c o l a b o r a r a m 19 deles. 

F ina l idades , s â o d u a s p r inc ipa is : 

1) p r o p o r c i o n a r ao c le ro e seus aux i l ia res , u m s u m á r i o de 
c o n h e c i m e n t o s bás i cos a c e r c a d o s se res h u m a n o s e de suas 
d i f i cu ldades ; 

2) mos t ra r c o m o se c h e g o u a o rgan i za r e a mante r um d iá logo 
de 15 anos en t re m e m b r o s d o c le ro , ps iqu ia t ras e ps icó logos . 

Nâo c o n t é m n a d a de novo , c o m o se diz no pre fác io , mas põe 
à d i s p o s i ç ã o d o s m e m b r o s d o c le ro mu i ta i n f o r m a ç ã o bás ica q u e 
n ã o te r iam p o d i d o ob te r de ou t ra mane i r a sem ter d i spend ido mu i to 
t e m p o e ter fe i to mu i to t raba lho . 

Os Sem iná r i os fo ram rea l i zados n a A b a d i a bened i t i na de St. 
J o h n , Co l legev i l le , em M inneso ta . 

Não é um l ivro d e tex to de d i r eção esp i r i tua l , já q u e seus 
au to res só t e m c o m p e t ê n c i a ind i re ta neste c a m p o . Mas quer ser 
u m a fon te para os conse lhe i r os de pas to ra l q u e dese jam ter um 
c o n h e c i m e n t o ma io r e uma c o n s c i ê n c i a mais p r o f u n d a dos p rob le ­
mas h u m a n o s q u e n ã o te r iam e n c o n t r a d o nos e s t u d o s p u r a m e n t e 
t eo lóg i cos . 

É, rea lmente , u m a o b r a ind ispensáve l , q u e dever ia ser l ogo 
t r aduz ida ao nosso id ioma. Cons ide ro u m a necess idade q u e se 
i n t r oduza nos Seminá r ios a cade i ra de ps icaná l i se e ps iqu ia t r ia , ou , 
ao menos , q u e no es tudo de Ps ico log ia Expe r imen ta l se dê mu i to 
ma is ên fase a estes p rob lemas . 

S i m p l e s m e n t e po rque , c o m o se sabe , e isto se p o d e d izer 
sem pe r i go de exage ro , a g r a n d e ma ior ia das d o e n ç a s são de 
o r i g e m ps íqu ica e só c o m me ios ps íqu i cos se c u r a m . Um fo lhe to 
d i s t r i bu ido pe lo Hospi ta l S a n a t ó r i o Be lém d a q u i de Por to A legre , 
a f i rma q u e 9 0 % das e n f e r m i d a d e s têm c a u s a s ps íqu icas e 73% (?) 
p o d e m ser c u r a d a s i n d e p e n d e n t e s de reméd ios . T e m p o s at rás um 
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p rog rama de TV a b o r d o u es te assun to tão pa lp i tan te du ran te dois 
d o m i n g o s consecu t i vos . Num a p r e s e n t o u o p r o b l e m a e no ou t ro 
p r o m o v e u deba tes . Nas duas vezes, a lém da t ransmissão ora l , 
apa rece ram d izeres escr i tos no vídeo a f i r m a n d o q u e em 70% das 
doenças , os hosp i ta is , os reméd ios e os m é d i c o s ag ravam a s i t uação 
do en fe rmo. De fato, é mu i to c o m u m o e x a m e gera l d u m a pessoa 
q u e se c o n s i d e r a mu i to doen te não acusa r a b s o l u t a m e n t e nada.. . 

Neste s e n t i d o é mu i to va l iosa a expe r i ênc ia dos ass im 
d e n o m i n a d o s Neu ró t i cos A n ô n i m o s - N.A. - um dos ramos dos 
famosos A.A. - A l c o ó l i c o s A n ô n i m o s . Um l iv r inho f undamen ta l 
desses g r u p o s é o in t i tu lado As Leis da Doença Mental e Emocional. 
São t ransc r i ções de ar t igos do Jou rna l of Men ta l Heal th e pub l i ca ­
d o s pe los Neu ro t i c s A n o n y m o u s In ternat iona l L ia ison, Inc. de 
W a s h i n g t o n , D.C. . 

Pois bem. Baseados na exper iênc ia pessoal de cen tenas de 
mi lhares d o s s e u s ' m e m b r o s , N.A. ens inam q u e a d o e n ç a menta l e 
emoc iona l é s e m p r e a m e s m a em t o d a s as pessoas, e m b o r a os 
p o r m e n o r e s possam ser d i fe ren tes em d i fe ren tes ind iv íduos. Afir­
mam q u e é d o e n ç a espi r i tua l , por c o n s e g u i n t e da A L M A . Dizem 
q u a n d o es tavam e m o c i o n a l m e n t e doen tes , es tavam, de fa to , esp i r i ­
t ua lmen te doen tes . 

Mu i tos m é d i c o s d isseram a d iversos deles, depo i s de testes 
exaust ivos, que não havia nada de f i s i o log i camen te e r rado c o m eles. 

Depo is de o u t r o s tes tes para ver i f i car sua c a p a c i d a d e m e n ­
tal, e depo is de consu l t a r ps iqu ia t ras e descob r i r q u e suas men tes 
es tavam in tac tas, f o ram f o r ç a d o s a c o n c l u i r q u e s u a d o e n ç a era 
menta l e esp i r i tua l , da A L M A . 

D e s c o b r i r a m , en tão , a t ravés de expe r i ênc ia pessoa l , obser­
vação, es tudo , t r aba lho e m c o n j u n t o e c o m p a r a ç ã o de expe r i ênc ias 
c o m ou t ras pessoas , que a causa absoluta da doença emocional é o 
Egoísmo. Não há n e n h u m a ou t ra causa . É do ego ísmo q u e b ro tam 
todas as d i f i cu ldades . E qua l , en tão , o reméd io , t a m b é m ún ico? 
A M A R . Não há ou t ro . T u d o o mais o u é c o n t r a p r o d u c e n t e ou 
pal iat ivo. É a i n c a p a c i d a d e de amar a c a u s a f undamen ta l de toda 
d o e n ç a emoc iona l . 

Adqu i r i r , po is , a c a p a c i d a d e de amar é a c u r a para essa 
d o e n ç a e o c a m i n h o para uma v ida a leg re e fel iz. Não prec iso d izer 
q u e não se fala aqu i da pa ixão sexua l , mas daque le p ro fundo , 
d u r a d o u r o amor de um ser h u m a n o po r Deus, por t o d o s os ou t ros 
seres humanos , um dev ido amor por si m e s m o (não o na rc i s i smo) e 
por todas as co isas boas d a v ida. 

De fa to , a ps ico log ia , a pa raps i co log ia , a ps iqu ia t r ia , a 
ps icanál ise, a med ic ina , a f is io logia, a re l ig ião e a sabedo r i a popu la r 
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d e há mu i to s a b e m , q u e as pessoas q u e s ã o a m a d a s e a p r e n d e m a 
amar bem c e d o na in fânc ia , j ama is so f rem de d o e n ç a emoc iona l . 

Q u a n d o u m a pessoa é d e s p r o v i d a da c a p a c i d a d e de amar, 
c o m e ç a a su rg i r nela t o d a espéc ie de d i f i cu ldade pa to lóg ica : 
del í r ios, dep ressão , p ro jeção , rac iona l i zação excess iva, paranó ia , 
s e n t i m e n t o de cu lpa , r emorsos , a u t o p i e d a d e , ód io a si mesmo, 
i so lamen to e " e n c a r a m u j a m e n t o " , a p e n a s para c i tar a lguns exem­
plos. . . 

E a g o r a a gen te c o m p r e e n d e me lho r o q u e d izem os lat inos: 
A r s A r t i um Reg imen A n i m a r u m - a d i r eção das a lmas é a ar te das 
artes. Ou o q u e c o s t u m a v a d izer S. Fe l ipe Ner i : A A l m a H u m a n a é 
D i o c e s e Su f i c ien te para o T raba lho de um Bispo ! 

P. Valério Alberton, S.J. 

V A L L E , S.J., P. Inácio Rafael, 50 Anos de Graças - 1930 
- 1980 - Romar ia Jub i la r - C i n q ü e n t e n á r i o d o 
San tuá r i o d a M ã e Med iane i r a de T o d a s as Graças -
E d i ç ã o própr ia , 21 x 14, 48 pgs. 1980. 

Na r e c e n s ã o d o n^ passado , da o b r a de Ni lza Bo te lho 
Mega le , 107 I n v o c a ç õ e s da V i rgem Mar ia no Brasi l (pgs. 110 s.), 
las t imava a c o m p l e t a omissão , por par te d a au to ra , do t í tu lo de 
N o s s a S e n h o r a Med iane i ra , " a p e s a r de já ser, ho je , seu San tuá r i o de 
San ta Mar ia , u m d o s mais popu la res , t a n t o é ve rdade q u e nem 
m e s m o passou d e s p e r c e b i d o de p ro fanos , já q u e s e g u n d o o " G l o b o 
R e p ó r t e r " de 27-11-79, q u e a b o r d a v a o e m p o l g a n t e t e m a d o 
ca to l i c i smo p o p u l a r das romar ias , a de Nossa S e n h o r a Med iane i ra 
d e San ta Mar ia f i gu ra e m 2^ lugar , v i ndo l o g o após a de Nossa 
S e n h o r a A p a r e c i d a , Pad roe i ra Pr inc ipa l do Brasi l , s e g u i d a do Cír io 
d e Nazaré, em Be lém d o P a r á " . 

Es ta g r a n d e p o p u l a r i d a d e das romar ias da Med iane i ra o Pe. 
Val le reg is t ra em s u a jo ia r e c é m " d e s f o r n a d a " , p e q u e n a em tama­
nho , mas r ica em c o n t e ú d o . 

Depo is de t ra tar do h i s tó r i co da era ma r i ana do ú l t imo sécu lo , 
e d a d o u t r i n a da M e d i a ç ã o Universa l de Leão XIII e do Cardea l 
Merc ie r , t r aça o h i s tó r i co do San tuá r i o e das romar ias para em 
s e g u i d a desenvo l ve r esta dou t r i na , t ão c o n s o l a d o r a , em suas duas 



295 

partes: pa r t i c i pação de l\/Iaria Ssma. no mis té r io da redenção e c o m o 
d is t r i bu ido ra de t o d a s as g raças , de a c o r d o c o m o mag is té r io da 
Igreja, c o m d e s t a q u e espec ia l aos d o c u m e n t o s de Pio XII e de 
Puebla . 

Em segu ida fala d o p o e m a d e d i c a d o à V i rgem Imacu lada pelo 
B e m - a v e n t u r a d o J o s é de A n c h i e t a e no qua l ena l tece esta verdade, 
e d o g r a n d e Rome i ro d o s San tuá r i os Ma r i anos q u e é J o ã o Pau lo II e 
nos qua is i nvoca a Mãe Med iane i ra , pa ra conc l u i r c o m o Rosár io , 
o r a ç ã o pred i le ta d a V i rgem Med iane i ra e da San ta Igre ja e, c o m 
chave de ouro , c o m a c o m o v e d o r a d o u t r i n a da M e d i a ç ã o Mar iana d e 
S ã o Pio X. 

Pe. Valério Alberton, S .J . 

ALBERTON, Valério S.J., - Os Papas e o Rosário. 79 pp. 
21 X 14 cm. Edições Loyola, São Paulo 1980. 

Se o P. A l b e r t o n quer sa l ien tar o va lor d o Rosár io e con t r i bu i r 
novamen te para s s u a d i fusão , não é, ev iden temen te , por "bea t i ce" , 
mas por c o m p r e e n d e r o cará te r ec les ia l p r o f u n d o dessa o r a ç ã o 
popular . 

Na pr ime i ra parte, "O Rosár io h o j e " , c o m e ç a a fa lar da 
"Cr i se d o R o s á r i o " . E " p o r q u e não, se t u d o está o u es teve em 
c r i se "? (p. 5). Ele acha , p o r é m , q u e "es ta c r i se es tá passando ou já 
p a s s o u " (p. 9), u m a vez q u e c o n s t a t a u m " r e f l o r e s c i m e n t o da 
mar io log ia e do m a r i a n i s m o " , man i fes to t a m b é m em Puebla . 

T o d a a s e g u n d a par te é d e d i c a d a aos p r o n u n c i a m e n t o s dos 
Papas s o b r e o Rosár io . A l ista in ic ia c o m U r b a n o IV (1261) e te rm ina 
c o m o 38* p r o n u n c i a m e n t o de J o ã o Pau lo II, fe i to em Por to A legre , 
na s u a vis i ta de 4 de j u l h o de 1980. Q u e o Rosár io não p o d e ser 
cons i de rado uma d e v o ç ã o ro t ine i ra sem espír i to e c o n t e ú d o , já f i ca 
ev idenc iado pelo fa to de um Papa c o m a sabedo r i a de Leão XIII ter 
d e d i c a d o a ele nada menos que 45 d o c u m e n t o s . 

O au tor adm i t e j us tos mot i vos de cr í t i ca ao Rosár io , q u a n d o 
s u a rec i tações, por exemp lo , está s e n d o fe i ta de " m a n e i r a m o n ó t o ­
na, ap ressada e d e s o r d e n a d a ' , ou q u a n d o é ausen te a c o n t e m p l a ­
ç ã o dos mis tér ios de Cr is to (pp. 13-14). Em v is ta de seme lhan tes 
o b j e ç õ e s talvez t ivesse s ido úti l ded ica r u m cap í tu lo à e x p o s i ç ã o 
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ma is amp la dessas d i m e n s õ e s esp i r i tua is e t eo lóg i cas do Rosár io . 
Elas são m e n c i o n a d a s n o me io d o tex to , espec ia lmen te nas pgs. 
5 0 - 5 1 , o n d e o au to r ap resen ta a E x h o r t a ç ã o A p o s t ó l i c a de Pau lo VI, 
"Mar ia l i s C u l t u s " , de 2 / 2 / 1 9 7 4 : "O d o c u m e n t o papal mais p r o f u n d o 
e o mais ex tenso de t o d o s os d o c u m e n t o s de Papas jamais escr i to 
s o b r e a V i rgem Ssma. " T a m b é m a no ta s o b r e a h is tór ia do Rosár io 
n a " C o l ô m b i a do sécu lo X V I " e nas c o l ô n i a s i ta l ianas do Rio G rande 
d o Sul p o d e r á ser c o m p l e t a d a um dia, i n c l u i n d o tan tos fa tos 
n a r r a d o s n a n o v a "H is t . d a Igre ja no B r a s i l " (e na A m é r i c a Lat ina) 
(Ed i to ra Vozes ) s o b r e as " C o n f r a r i a s d o R o s á r i o " , nas qua is desde 
o s t e m p o s co lon ia i s a p o p u l a ç ã o esc rava e n c o n t r o u um p o d e r o s o 
s u s t e n t á c u l o esp i r i tua l . Isto, q u a n d o o au to r cumpr i r a p romessa de 
pub l i ca r ma is ou t ra obra , e m q u e dará u m a "sé r i e bem g r a n d e de 
e x e m p l o s magn í f i cos e mu i to i l us t ra t i vos " (p. 15), do sécu lo XX. 

P. Fred. Laufer, S.J. 

ROCHA, José Augusto, O Senhorio de Cristo. Um livro 
autodidático de instrução programada. Editora Betânia. 
Primeira edição 1979. Venda Nova. Belo Horizonte. 159 pgs. 
22 X 13 cm. 

Neste l ivro o au to r se e m p e n h a p o r a c e n t u a r e p rovar o 
s e n h o r i o o u a s o b e r a n i a de Cr is to ; ele pensa q u e (nas igre jas 
evangé l i cas ) s e fala mu i to ou quase só de Jesus c o m o Sa lvador e 
p o u c o o u q u a s e nada c o m o Senho r . I s t o c e r t a m e n t e é u m a p r e o c u ­
p a ç ã o pas to ra l e t eo lóg i ca vá l ida, p o r q u e t o d o un i la te ra l i smo não 
pres ta . O l ivro se ap resen ta não c o m o u m a e x p o s i ç ã o dou t r i na i ou 
a c a d ê m i c a do s e n h o r i o de Jesus , mas d e s d o b r a - s e em qu inze 
u n i d a d e s p e d a g ó g i c a s des t i nadas ao e s t u d o pessoa l , c o m o f im de 
levar o c r e n t e i n te ressado a ace i ta r a Jesus c o m o Senhor . Isto se faz 
a t ravés d e n u m e r o s a s s u b - u n i d a d e s o u c o n j u n t o s de pa lavras 
n u m e r a d o s , t o d o s baseados e m tex tos d o A. e do N.T. O es tud ioso 
d e v e ler es tes t r e c h o s e con fe r i r na Bíbl ia os tex tos , para p reenche r 
o s e s p a ç o s pon t i l hados para as respos tas . 

Eis os t í tu los de a l g u m a s des tas u n i d a d e s ma io res : A c r i ação 
d a luz: Jesus é a luz do m u n d o (1). A c r i a ç ã o da água : Jesus a Fon te 
d a á g u a v iva (2). O Senho r i o de Jesus na V ida do Cr is tão (7 e 8). O 
S e n h o r i o d e Jesus na Famíl ia Cr is tã (9), na Igre ja (10), s o b r e os 
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A n j o s (11), os D e m ô n i o s (12), a l\/lorte (13), S e n h o r i o A b s o l u t o de 
Jesus (15). Disto resul ta u m a c o l e ç ã o imp ress ionan te de tex tos 
bíb l icos, f azendo c o m q u e o es tud ioso c r e n t e se c o m p e n e t r e des ta 
ve rdade tão i m p o r t a n t e para a sua v ivênc ia c r is tã e con fesse q u e 
Jesus é o Senho r (F lp 2,11 1 Cor 12,3c Rm 10,9) e S e n h o r dos 
Senho res (Ap 17,14 1 9 , 1 6 1 T m 6,15), seu S e n h o r e Deus (Jo 20,28) . 

A c r e s c e n t e - s e q u e a a p r e s e n t a ç ã o t i pog rá f i ca do l ivro é 
mu i to b o a e a t raen te : o pape l é exce len te e o tex to vem i lus t rado 
p ro fusamen te c o m d e s e n h o s e bosque jos bem fe i tos , por exemp lo o 
da pg. 94: casa l es t r i l ando ! 

N u m a s imp les recensão não se p o d e m abo rda r t o d o s os 
p rob lemas e dúv idas q u e um cu rso tão amp lo p o d e levantar , t an to 
mais q u e ele se des t i na a le i tores sem f o r m a ç ã o teo lóg i ca p ropr ia ­
men te d i ta ou a c a d ê m i c a . Se jam-me, no en tan to , pe rmi t idas a l g u ­
mas obse rvações . 

Na un idade 3 nos.3.19-3.27 o au to r fa la do título "Senhor" 
(Kyr ios) tantas vezes a t r ibu ído a Cr is to. Is to está mu i to bem e é 
impor tan te . Mas pa rece -me q u e o au to r poder ia ter va lo r i zado a inda 
mu i to mais este t í tu lo e seu a l c a n c e t eo lóg i co : É q u e "Senhor" -
Kyríos é a t r a d u ç ã o no rma l e genera l i zada q u e a Versão dos Seten ta 
a d o t o u para o n o m e d i v i no Javé . Po r tan to se Pau lo usa es te t e rmo 
mais de 300 vezes (p. 47, Nota ) , que r ins inuar a d i v indade de Cr is to. 
O m e s m o mat iz de d i v i ndade estava c o n t i d o no m e s m o t í tu lo d a d o 
aos impe rado res r o m a n o s e s o b e r a n o s d i v in i zados do an t i go Or ien te 
Próx imo, sem falar das d i v indades pagas q u e receb iam es te t í tu lo. 
Q u a n t o à a f i rmação d o au to r de q u e p o u c o s t i veram es te n o m e (p. 
40: 3.21), t e n h o m inhas dúv idas ; em t o d o o c a s o o uso p ro fano des te 
te rmo, t a m b é m no N.T., é f reqüen te , po r e x e m p l o c o m o s e n h o r da 
v ida, dono , p rop r ie tá r io , se é q u e é isto q u e o au to r qu is dizer c o m 
sua observação . Q u a n t o ã t r a n s c r i ç ã o em p o r t u g u ê s e u prefer i r ia a 
f o r m a Kyrios em lugar da e m p r e g a d a no l ivro Kur ios . 

Jesus-Criador: q u a n d o se fa la do pape l de Jesus na c r i ação , o 
N.T. usa a p r e p o s i ç ã o g r e g a " d i á " c o m gene t i vo = a t ravés de, por 
meio de, e não "hypó" c o m gene t i vo = por. Por tan to dos tex tos 
resul ta que Jesus é o mediador da criação, e não d i re tamen te c r iador , 
t e rmo reservado a Deus o u ao Pai (Jo 1,3.10 1 Cor 8,6 Col 1,16 Hbr 
1,2). Neste pon to o au to r não é c la ro o u c o n s e q ü e n t e : ora a f i rma 
q u e Jesus c r i ou t o d a s as co i sas (p .13:1.10; 1.11?; p.14: 1.12; 
p . 1 8 / 1 9 : 1 . 4 4 1.45), o ra a f i rma q u e a c r i ação o c o r r e u por in te rméd io 
d e Jesus ( p i 5 : 1.17 1.19; p.45 Nota). De resto, para ser luz d o 
m u n d o , fon te de á g u a v iva e Sol da jus t i ça , Jesus não prec isa ter 
c r iado a luz (p .16 :1 .22 ) , a á g u a (p.24:2.9) e o sol (p .45 :4 .5 ) . 
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P.13: 1.9: Q u e o v e r b o " F a ç a m o s " de Gn 1,26 revele a 
p r e s e n ç a da T r i ndade na ob ra da c r i açáo é a n t e c i p a ç ã o indev ida 
d u m a d o u t r i n a p rópr ia do N.T. 

P.22 e 23: 2.1 e 2.3 Nota: Q u e as á g u a s de c ima ou ac ima do 
f i r m a m e n t o es t i vessem em es tado gasoso , em f o r m a de nuvens , é 
um c o n c o r d i s m o indev ido . Para os au to res bíb l icos ex is te ac ima do 
f i r m a m e n t o u m g r a n d e reserva tó r io de águas , do qua l p rovém as 
c h u v a s e o g r a n i z o (Gn 7,11 no f im SI 29 ,10 104,3.13 Jó 38,22.23.28 
Ec lo 43, 15 1 4 ) . É c la ro q u e os au to res b íb l i cos t a m b é m c o n h e c e m 
as nuvens c o m o fa to res das chuvas , c o m o mos t ra por e x e m p l o Elias 
no M o n t e Carme lo . 

P.24: 2.7: Pa rece es t r anho e di f íc i l l ança r u m a árvore nas 
águas (Êx 15,25) ; é ve rdade . Ferre i ra de A lme ida e a t r a d u ç ã o 
p o r t u g u e s a d a S o c i e d a d e Bíb l ica Br i tân ica e Es t range i ra (1939) 
t r a d u z e m o t e r m o heb ra i co '"eç" por árvore; mas isto é t r a d u ç ã o 
mu i to l i teral ; mu i to ma is óbv io s e g u n d o o c o n t e x t o é t raduz i r por 
" m a d e i r a , p a u , ou espéc ie de m a d e i r a " e j o g a r um pau, p e d a ç o de 
made i ra ou p a u na á g u a (ou fon te ; c e r t a m e n t e se fala em águas e não 
em a ç u d e ) . 

P.25: 2.20 Jesus es tava de v i agem para a Gal i lé ia, p r o c e d e n ­
te de Je rusa lém o u mais exa tamen te da Judé ia (Jo 4,3). 

P.47 Nota : Paulo, e m suas car tas , fala apenas t rês vezes de 
Jesus c o m o Salvador. Não sei q u e ca r tas o au to r a t r ibu i a Paulo . 
Con te i as s e g u i n t e s passagens q u e fa lam de Jesus c o m o Salvador : 
Ef 5,23 F l p 3 , 2 0 2 T m 1 ,10Tt 1,4 2,13 3,6. O v e r b o "salvar" a t r i b u í d o a 
Cr is to o c o r r e em Rm 5,9-10 10,9 1 Tes 5,9-10 (1,10: ou t ro ve rbo 
s i n ô n i m o ) 1 Tm 1,15 e o subs tan t i vo salvação se e n c o n t r a e m Rm 
10,10 2 T m 2,10. 

P.52. Alimentos: 5.2 e 5.3: an imais e pe ixes serv i r iam c o m o 
a l imen to aos h o m e n s s e g u n d o Gn 1,21.29-30. Não está exa to : aos 
p r ime i ros h o m e n s Deus ass ina a l imen tos vege ta is , e a c a r n e dos 
an ima is apenas é l i be rada c o m o a l imen to depo is do d i lúv io (Gn 
9,2-4). 

P.157a15.51 e 15.52: o au to r pa rece s u p o r que "os debaixo da 
terra" de Flp 2,10 se jam os d e m ô n i o s , q u a n d o na rea l idade são os 
mor tos . 

P.152:15.17: "C r i s t o vem d o g r e g o ; em heb ra i co se diz 
"mâchiah", d o n d e vem Messias. 

S i rvam estas o b s e r v a ç õ e s para d e m o n s t r a r o in teresse q u e 
tome i por es te l ivro, cu ja p r e o c u p a ç ã o t e o l ó g i c a e pastora l , rep i to , 
m e pa rece d i g n a de e log io e a t e n ç ã o . 

P.J. Balduino Kipper S.J. 
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A Oração que Funciona. Escrito por um Cristão Desconheci­
do. Tradução do original inglês The Kneeling Christian por 
Myriam Talitha Lins. Editora Betânia, Belo Horizonte 1979, 
18 X 10 cm. 

Isto é u m be lo l ivro s o b r e a o r a ç ã o e os f ru tos q u e p roduz 
nos f i lhos de Deus. Não se c o n h e c e o n o m e do autor , mas sabe-se 
q u e era ing lês e ta lvez mais exa tamen te e s c o c ê s ; era m iss ionár io na 
índia e h o m e m de mui ta o ração . C o m o c o n s t a da i n t r odução , o l ivro 
foi pub l i cado na Ing la te r ra an tes de 1937, t e n d o ó t imo a c o l h i m e n t o e 
f a z e n d o um b e m imenso . No a n o passado a Ed i to ra Be tân ia de Be lo 
Hor i zon te l ançou a pr imei ra t r a d u ç ã o em p o r t u g u ê s . 

A ob ra t ra ta de vár ios aspe tos da o r a ç ã o , ins is t indo c o m 
razão n a n e c e s s i d a d e q u e temos c o m o f i l hos de Deus de nos 
d i r i g i rmos a ele pe la o ração , se ja de pe t i ção o u súp l i ca , se ja de 
louvo r e a d o r a ç ã o . Sem q u e se p e r c e b a u m a est r i ta o rdem lóg ica , 
t ra ta-se das p r o m e s s a s q u a s e incr íve is q u e Jesus fez a respe i to da 
o r a ç ã o e m seu n o m e , d e c o m o se deve rezar e c o m o Deus a t e n d e as 
o rações ; fa la-se t a m b é m dos impec i l hos da o ração : o p e c a d o , 
espec ia lmen te a i nc redu l i dade ou d e s c o n f i a n ç a , o ego ísmo e a 
ausênc ia de amor f ra te rno . O r a ç ã o não é só ped i r favores, é t a m b é m 
c o m u n h ã o c o m Deus c o m o am igo . 

T e m o s aqu i av isos p rá t i cos a respe i to da o ração e por isso há 
mui tas repe t i ções das mesmas idéias, r ep i sando ce r tos pon tos 
bás icos . A s c i t a ç õ e s bíb l icas, mu i tas de las repet idas , são f r eqüen tes 
e pe rpassam t o d o o l ivro. 

O q u e a c e n t u a a impo r t ânc i a d o l ivro e lhe c o n f e r e in teresse 
mu i to g r a n d e são os mu i tos exemplos de orações atendidas e pa r t i cu ­
la rmen te os c i t ados a p r o p ó s i t o da Ch ina e Coré ia (p .32-37) . O 
própr io au to r refere vár ios ep isód ios o n d e o r a ç õ e s suas o u de 
pessoas suas c o n h e c i d a s f o ram a tend idas de mane i ra s u r p r e e n d e n ­
te. A lém d is to são m e n c i o n a d o s s e g u i d a m e n t e grandes homens de 
oração: o c o r r e c o m f r e q ü ê n c i a o n o m e d e J o ã o Hyde, c h a m a d o " O 
h o m e m q u e o r a v a " , m iss ionár io a m e r i c a n o q u e t raba lhou na índ ia 
(p .27 .38-40 .65 /66 .120 .130) . São c i tados t a m b é m J o r g e Mül ler , o u t r o 
m i s s i o n á r i o ( 4 8 - 4 9 . 6 5 . 8 9 . 9 9 . 1 3 9 ) , M o o d y n a E s c ó c i a (55 .68-
69.129.139) e A m y Carm ichae l (49-50.51.53) e mu i tos ou t ros . A 
p ropós i t o de J o r g e Mül ler se c o n t a q u e d u r a n t e 63 anos e 8 meses 
rezou d ia r iamen te pela c o n v e r s ã o d u m am igo , sem a c o n s e g u i r em 
dias da sua v ida; mas o a m i g o se c o n v e r t e u l ogo depo is da mor te d o 
g r a n d e h o m e m de o ração . A ce r ta a l tu ra são m e n c i o n a d o s t a m b é m 
um Frei L o u r e n ç o , São F ranc i sco de Ass is e M ô n i c a (58.61.119) . 
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O au to r ins is te u m a e mui tas vezes e c o m t o d a a razão no 
pape l q u e o Espírito Santo d e s e m p e n h a na o r a ç ã o dos f i lhos de 
Deus : Ele m o r a em nós c o m o n u m san tuá r i o e q u a n d o não s a b e m o s 
c o m o rezar o u o q u e pedir , i n te rcede po r nós c o m g e m i d o s 
inexpr imíve is (Rm 8, 26-27) . Ou t ro p o n t o mu i t o repet ido é q u e o 
demônio p r o c u r a obs tacu la r de todos os m o d o s a nossa o ração (aqui 
s e ter ia e s p e r a d o uma c o n f i r m a ç ã o bíb l ica) . 

Um aspe to q u e me de i xou um tan to insat is fe i to é o papel de 
Cristo na nossa o ração . É ve rdade , o au to r se o c u p a l o n g a m e n t e das 
sete p romessas q u e Jesus faz a c e r c a do a t e n d i m e n t o e dos f ru tos 
d a o r a ç ã o q u e deve ser fei ta e m seu n o m e (pgs . 67-77) . M e n c i o n a 
t a m b é m vár ias vezes a o ração de Jesus j u n t o ao t ú m u l o de Láza ro e 
a d a a g o n i a no Hor to e de p a s s a g e m a da t r ans f i gu ração . A 
p r o p ó s i t o d a q u e s t ã o se d e v e m o s o u p o d e m o s fazer o r a ç õ e s 
c o m p r i d a s , c i ta o e x e m p l o d o Mes t re q u e ãs vezes passava longas 
no i tes e m o r a ç ã o (p . 8 6 / 8 7 ) , c i t a n d o Lc 6,12. Mas o q u e eu ter ia 
g o s t a d o d e ver era u m cap í tu l o in te i ro d e d i c a d o a es te g r a n d e 
h o m e m e mes t re da o ração q u e foi e c o n t i n u a s e n d o Jesus tan to por 
s e u e x e m p l o c o m o po r s u a d o u t r i n a s o b r e a o ração , i n c l u i n d o 
e v e n t u a l m e n t e um t r a t a m e n t o a m p l o s o b r e a o r a ç ã o por exce lênc ia 
q u e e n s i n o u aos d isc ípu los ; pois q u a n t o ve jo o " P a i - n o s s o " apenas 
é m e n c i o n a d o a p ropós i t o d o nosso dever de pe rdoa r aos i rmãos e 
o u t r o s , se q u i s e r m o s ser p e r d o a d o s e a t e n d i d o s ( p i 27) . 

Q u a n t o ã tradução, não t e n d o ã m ã o o or ig ina l , nào es tou em 
c o n d i ç õ e s d e da r u m a a p r e c i a ç ã o c o m p l e t a . Tem-se a impressão 
q u e o tex to p o r t u g u ê s é às vezes um t a n t o hes i tan te , nào mu i to à 
v o n t a d e , po r ass im dizer. O t e r m o "ajudador" q u e oco r re duas vezes 
na pg . 78, c e r t a m e n t e é p o u c o usado : p o r q u e nào dizer " aux i l i a r " , 
" a m p a r o " , " a s s i s t e n t e " ? E m b o r a o t í tu lo p o r t u g u ê s c o r r e s p o n d a de 
fa to ã i n t e n ç ã o e p r e o c u p a ç ã o do autor , c o n t u d o o t í tulo o r ig ina l " O 
c r i s tão a joe lhado ou d e j o e l h o s " ser ia mais c o n c r e t o e fa lante. 

Por f im q u e r o apon ta r a l g u m a s erratas e falhas: 

P.12, a l ínea 6: nas c idades deles: mas c o n c r e t a m e n t e se fa la 
n a c i d a d e d e Nazaré e po r tan to no s ingu lar . 

P.17, l i nha 6 a part i r do pé da pág ina : deve ser mas, e não ma. 

P.61, 1^ al ínea: S. F ranc i sco de Ass is o rava no M o n t e 
A l ve rne , e nào no M o n t e A v e r n o (!). 

P.99, al. 2^, l i nha 1 1 : deve ser se c o n v e r t e u , nào ser ...; l inha 
15: deve ser Dn 10,13, nào 10,3. 

P.102,a l .4, l inha 4 : deve ser 2 Rs 4,6, não 1 Rs. 

pg .87 , l i nha 5: em vez de Mc 1,31 d e v e ser 1,35, sendo q u e 
esta p a s s a g e m s ó se refere a u m ep i sód io de o r a ç ã o so l i tár ia de 
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Jesus na m a d r u g a d a ; é Lc 5,16 q u e fala do c o s t u m e de Jesus de 
rezar em lugares so l i tá r ios . 

p.119, 1« a l ínea: Não fo i em Roma q u e A g o s t i n h o c o n h e c e u 
ao b ispo San to A m b r ó s i o , mas s im em Milão e foi nesta c idade que 
ele se c o n v e r t e u . 

p.89: o au to r v ê no príncipe do reino da Pérsia (Dn 10,12-13) a 
Satanás. Mas de fa to se t ra ta do anjo tu te lar ou pa t rono da Pérs ia e 
po r tan to d u m en te ce lest ia l bené f i co q u e de fende a causa dos 
persas. Neste pon to , q u a n t o vejo, os au to res m o d e r n o s es tão de 
aco rdo . 

P.J. Balduino Kipper S.J. 

PHILLIP, Keller, Nada Me Faltará. O Salmo 23 à luz das 
experiências de um pastor de ovelhas. Editora Betânia, 
Venda Nova, M G , 1979; 121 pgs. 21 x 13,5 cm. 

Este l ivro fo i t r aduz ido d o or ig ina l ing lês por Myr iam Ta l i tha 
L ins. A o b r a or ig ina l é de 1970 e leva o t í tu lo " A S h e p h e r d Looks at 
Psa im 2 3 " . A a p r e s e n t a ç ã o ex te rna d o l ivro é mu i to a t raen te : b o m 
pape l e boa impressão , belas c a p a s co lo r i das c o m r e b a n h o s de 
ove lhas. O au to r s e c r i o u na Á f r i ca Or ien ta l en t re bo iade i ros nat ivos 
e d u r a n t e s u a j u v e n t u d e fo i c r i ador bem s u c e d i d o de ove lhas 
d u r a n t e o i to anos j u n t o d o mar e, s e g u n d o parece, na par te 
oc iden ta l dos Es tados Un idos . Du ran te a l guns meses fo i pastor le igo 
d u m a igreja c o m u n i t á r i a e mais ta rde c ient is ta . Estava c a s a d o e 
t i n h a do is f i lhos, mas a e s p o s a lhe m o r r e u ao c a b o de do is anos de 
so f r imen tos o r i u n d o s de cânce r . 

O l ivro em a p r e ç o n ã o é um c o m e n t á r i o c ien t í f i co o u 
exegé t i co d o SI 23 (22 d a Vu lga ta ) , mas s im u m c o m e n t á r i o 
devoc iona l sob re es te sa lmo tão que r ido . Kel ler d iv id iu a ob ra em 12 
t rechos c o m os t í tu los fe i tos das pa lavras d o Sa lmo. Na s u a 
expos i ção ele não par te p r o p r i a m e n t e d o tex to bíb l ico, mas s im das 
exper iênc ias v iv idas c o m o c r i ado r e pastor de ove lhas, passando em 
revista as d iversas tare fas des te mister no d ia-a-d ia e d u r a n t e as 
d iversas es tações d o ano . Para ele o pas tor não é Javé, Deus de 
Israel, po is esta v i são só raras vezes a f lo ra , mas s im aque le que se 
in t i tu lou d e "bom pastor", Cristo. 
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O resu l t ado pos i t i vo d e tal pe rspec t i va ou e n f o q u e é q u e o 
au to r c o n s e g u e rea lmen te p in ta r ao v ivo a so l i c i t ude e o c u i d a d o 
e x t r e m a d o d u m pas to r para c o m as suas ove lhas e por c o n s e g u i n t e 
o i m e n s o a m o r e c a r i n h o de Jesus para c o m o f iel q u e se en t rega a 
ele c o m c o n f i a n ç a e renúnc ia d o p róp r i o e g o . A c h e i t a m b é m mu i to 
b o a e jus ta a ins is tênc ia c o m q u e o au to r ressa l ta o papel do Espírito 
Santo e m n o s s a a l m a q u e n o s c o n d u z a Cr is to e nos t o r n a 
c o n s c i e n t e s da sua p r e s e n ç a c o n s o l a d o r a e con fo r t ado ra . 

A c h e i i n te ressan te o q u e esc reve a respe i to da ove lha 
i r requ ie ta q u e ele c h a m a v a de " D o n a I r r e q u i e t a " e q u e aqu i no sul 
c h a m a r í a m o s de " r o c e i r a " . O au to r vê nes ta ove lha uma imagem 
d o s c ren tes ca rna is , d o c r i s tão d e s c o n t e n t e , do me io c r i s tão e do 
após ta ta . Só pe rgun ta r i a , se ser ia p róp r io d o pas to r b íb l ico o a to de 
sacr i f i ca r tal ovelha. . . . 

I gua lmen te in te ressan te a d e s c r i ç ã o da ovellia "virada" ou 
ca ída de cos tas q u e n ã o c o n s e g u e mais levan tar -se por si mesma, 
s e n d o po r t an to p resa fáci l de p r e d a d o r e s , c o m o se jam c a c h o r r o s e 
u rubus . I n te ressan te t a m b é m o q u e re fe re a respe i to da c o n t a g e m 
do r e b a n h o , da va ra e do b o r d ã o o u ca jado e seus usos. 

C o n t u d o o m é t o d o de par t i r da v ida real do pas tor e 
f o r ç o s a m e n t e d o pas to r do s é c u l o v in te, fo ra da Palest ina, e daí 
ap l i ca r o s a l m o à v ida d o c r i s tão p r o d u z vár ias d i s to rsões do sen t i do 
o r ig ina l . Q u e a vara d o pas to r seja s ímbo lo da Palavra de Deus e o 
c a j a d o s imbo l i ze o Espír i to San to , p a r e c e bas tan te es t r anho , ao 
m e n o s s e m as re fe rênc ias b íb l icas q u e p o r v e n t u r a se possam citar. 
Q u e a m e s a d o v.5a poss i ve lmen te s i gn i f i que " p l a t ô ' ou p lana l to 
c o m boas pas tagens , n ã o é p lausíve l : t ra ta -se do b a n q u e t e sacr i f i ca i 
d e a ç ã o d e g raças c e l e b r a d o no t emp lo e t a m b é m é nes te c o n t e x t o 
q u e se e n q u a d r a a u n ç ã o da c a b e ç a e o cá l i ce t r a n s b o r d a n t e do 
sa lmis ta . O au to r vê na u n ç ã o o uso de ó leo de l i nhaça c o m sul fa 
c o n t r a a s a r n a d o s an ima is , ao passo q u e o cá l i ce é i m a g e m do 
s o f r i m e n t o a m a r g o , o q u e con t r ad i z t o d o o c o n t e x t o . A "casa do 
Senlior" n o f im d o s a l m o c e r t a m e n t e é o t emp lo de Je rusa lém; e se se 
ob je tasse q u e no t e m p o de Davi a i nda não hav ia t emp lo p r o p r i a m e n ­
te, pode -se r esponde r q u e as repe t idas a f i r m a ç õ e s do au to r de q u e 
Davi seja o au to r do nosso sa lmo, não têm g r a n d e f u n d a m e n t o , pois 
o t í tu lo " S a l m o d e D a v i " é m u i t o vago e i m p r e c i s o e n e n h u m exege ta 
m o d e r n o basear ia nele tantas a f i r m a ç õ e s e c o n c l u s õ e s . Mas o au to r 
t e m razão, q u a n d o a f i rma q u e a casa d o S e n h o r imp l ica a p resença 
b e n é f i c a e sa lu ta r de Deus na v ida do sa lmis ta . O q u e o au to r diz nas 
pgs . 69-70 s o b r e o va le (escu ro ) , não q u a d r a bem c o m as c o n d i ç õ e s 
g e o g r á f i c a s d a Pa les t ina ; m o r a n d o nas a l tu ras de Be lém, na m o n t a ­
n h a de Judá , Davi não t i n h a mu i to m o n t e mais a l to, para levar as 
ove lhas para pas tagens de verão. 
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Nas pgs. 56 e 82 se a f i rma q u e a lã r ep resen ta a ve lha v ida 
egoís t ica ou é f i gu ra d o ego , do o r g u l h o e au to - in te l i gênc ia ; não se 
d a n d o re fe rênc ias bíb l icas não vejo o p o r q u ê (ser ia em vista de Os 
2,7e.11d ou Ez 34,3 o u a inda Lv 19,19 Dt 22,11?). 

Q u a n d o se a f i rma à pg. 38 q u e o Espí r i to San to é s imbo l i zado 
mu i tas vezes pe lo ó leo, pode -se pensar e m Is 61,1 e A t 10,38 o u 
a inda em Sau l e Davi que recebe ram o espí r i to de Javé pe la u n ç ã o 
d e Samue l (1 Sm 10,1.6.10 16,14; 16,1.13). A pg. 100 se vo l ta a falar 
da u n ç ã o d iár ia do Espír i to San to e no c o n t e x t o p róx imo se c i ta Rm 
8,1.2. 

Q u a n t o a erratas note i as segu in tes : 

p.34,39 a l ínea: deve ser Ez 34, e não 35. 

p.45,48 a l ínea pelo f i m : a l imentados, rev igorados, eles: nào 
dever ia ser fem in ino? 

p.67, l i nha 4: repouso, não r e p o u c o . 

p.70, l i nha 2: es fo rça-se , nào es fo rçar -se . 

p.87 pelo f i m : longân imo: nào dever ia ser longãnime? é ao 
m e n o s a fo rma ma is c o m u m e óbv ia . 

p.100, l i nha 5: en t re eu e m e u Mest re : não será en t re mim? 

p.115, 5^ a l ínea: Deus c o n t e m p l o u o t r aba lho d a s u a a lma e 
f i cou sat is fe i to : o n d e se e n c o n t r a esta passagem? De resto é u m a 
pe rgun ta que mu i tas vezes se p o d e fazer no d e c u r s o da le i tura deste 
l ivro, q u a n d o as c i t a ç õ e s b íb l icas a p a r e c e m sem as dev idas re fe rên­
cias. 

P.J. Balduino Kipper SJ. 

LA H A Y E , Tim, Como Estudar a Bíblia Sozinho. Instruções 
práticas para o estudo sistemático e fascinante da Palavra de 
Deus. Tradução de Myrian Talitha Lins. Editora Betânia, 
Belo Horizonte 1978, 123 pgs. + muitos gráficos, 21 x 13 
cm. 

O or ig ina l no r t e -amer i cano é d e 1976 e o au to r nos d iz à 
pg .36 q u e já esc reveu se te l ivros c o m q u a s e do is m i lhões de 
exemp la res impressos . Na p resen te ob ra e le ap resen ta um m é t o d o 
p rá t i co o u espéc ie de i n t r o d u ç ã o à le i tu ra da Bíbl ia soz inho , 
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b a s e a d o na s u a p róp r ia expe r i ênc ia e n a de cu r sos m in is t rados a 
pessoas e g rupos . 

O essenc ia l d o m é t o d o c o n s i s t e n a le i tura devoc iona l e 
c o r r e n t e d e 15 m i n u t o s d iá r ios mais o u t r o s t a n t o s m inu tos d iár ios de 
e s t u d o de t o d a a Bíbl ia, a c o m p a n h a d o s de d iár io esp i r i tua l e 
a p o n t a m e t o s d e le i tura. Ao par da le i tura e do es tudo r e c o m e n d a 
c o m ins is tênc ia a m e m o r i z a ç ã o m e t ó d i c a d o s vers ícu los bíb l icos 
mais impo r tan tes . Ele ins iste pa r t i cu l a rmen te nas rev isões e repet i ­
ções pe r i ód i cas de l ivros e t r echos , m a n d a n d o po r exemp lo ler sete 
vezes 1 Jo . Ass im ao c a b o de três anos o c r e n t e terá l ido e e s t u d a d o 
t o d a a Bíbl ia. En fa t i za i gua lmen te q u e se le iam os l ivros na ín tegra, 
pa ra n à o isolar i n d e v i d a m e n t e os ve rs ícu los , c o m o s u c e d e c o m o 
m é t o d o de le i turas " a b i c a d a s " (p.33) ; a lém d is to se deve ler 
p r ime i ro o Novo T e s t a m e n t o e só depo i s o A.T. 

A o par da le i tura e e s t u d o regu la r e pessoa l r e c o m e n d a a 
f r e q ü ê n c i a hab i tua l duma igreja evangé l i ca (p .12 45) . Para mot ivar e 
da r base só l ida a um e s f o r ç o tão g r a n d e e p r o l o n g a d o , o au to r lhe 
e n u m e r a os f ru tos , c o m o se jam a ce r teza da sa lvação , a legr ia e paz 
(pgs . 13-20 e a lhu res ) . 

C o n c r e t a m e n t e p r o p õ e q u e o r e c é m - c o n v e r t i d o a Cr is to 
c o m e c e por ler se te vezes 1 Jo , d u r a n t e u m a semana , para adqu i r i r a 
ce r teza d a sa l vação . Em s e g u i d a leia J o d u a s vezes, n u m a méd ia de 
q u a t r o cap í tu los por dia, d u r a n t e onze dias. O Evange lho de Mc será 
l ido duas vezes , v i ndo a segu i r as nove ep ís to las m e n o r e s de Paulo , 
Lc e A t , R o m . A o c a b o d u m a n o se terá l ido t o d o o N.T. duas vezes. 
No 2* a n o se passa ao A.T. e p r ime i ro se rão l idos os l ivros 
sap ienc ia i s , c o m e ç a n d o pelo l ivro dos Provérb ios , e ass im por 
d ian te . 

A f im de fac i l i tar o e s t u d o ap resen ta a lguns d e s e n h o s 
suges t i vos , po r exemp lo , à pág . 52: Bíbl ia c o m o b ib l io teca, e mu i tos 
g rá f i cos , e s p e c i a l m e n t e n o f im do l ivro, pa ra t o d o s os dias da 
s e m a n a . A s ú l t imas 36 pág inas só c o n s t a m de tais g rá f i cos de 
p á g i n a in te i ra para d iversos assun tos : D iár io do C r e s c i m e n t o Esp i r i ­
tual , E s t u d o s d e L iv ros , Aná l i se de Capí tu los , Es tudo de Persona­
gens B íb l i cos ( suges tão ó t ima! ) . V ida de J e s u s e parábo las . Sa lmos . 

Po r tan to vê-se q u e é um p r o g r a m a mu i to r i co e amp lo , 
c o n c r e t o e f i rme, q u a s e dir ia r i jo dema is , e m b o r a admi ta cer ta 
f l ex ib i l i dade de a c o r d o c o m as necess i dades do c ren te . C o n t u d o 
pe rgun ta r i a , s e é v a n t a g e m c o m e ç a r a le i tu ra da Bíbl ia por do is 
l iv ros t ã o d i f íceis c o m o 1 J o e J o (é v e r d a d e o au to r nào os a c h a 
d i f íce is : pg . 6 8 / 6 9 ) e c o l o c a r já no p r ime i ro a n o a ca r ta aos 
R o m a n o s . Q u a n t o ao A.T. , os l iv ros sap ienc ia i s , por mais be los e 
úte is q u e se jam, c o n t u d o m e p a r e c e m m u i t o d i f íce is pa ra um 
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c o m e ç o de le i tura, q u a n d o o mais óbv io ser ia c o m e ç a r pe los l ivros 
h is tó r icos . 

T e n h o t a m b é m a impressão q u e o m é t o d o é u m tan to r íg ido, 
q u a s e dir ia imp lacáve l , de m o d o a lançar o d e s â n i m o em pessoas 
m e n o s m e t ó d i c a s e perseveran tes . O au to r a té fa la em fazer um voto 
de le i tura e es tudo d iár ios no teor segu in te : Sem Bíbl ia, não há café ! 
(pg . 38-30) ; de resto não vejo q u e de J ó 23,12 se possa conc lu i r 
" e v i d e n t e m e n t e " q u e ele t e n h a fe i to um v o t o c o m Deus. 

O au to r esc reve para le i tores p ro tes tan tes e por isso só fa la em 
39 l ivros d o A.T., q u a n d o no c â n o n ca tó l i co a inda há os l ivros e 
par tes d e l ivros c h a m a d o s d e u t e r o c a n ô n i c o s n u m tota l de 145 
capí tu los . A lém d i s to ele é t rad ic iona l i s ta o u fundamen ta l i s ta , por 
exemp lo no t o c a n t e aos au to res dos l iv ros t an to no A.T. c o m o no 
N.T. e q u a n t o às datas. Fa lando dos q u a t r o grandes profetas não diz 
n a d a de Isaias II e III e s u p õ e s imp lesmen te q u e o l ivro de Danie l 
t e n h a s ido esc r i to pe lo ex i lado e c o n t e m p o r â n e o de Ezequ ie l (pg . 
59); Davi esc reveu g r a n d e par te dos Sa lmos (pg . 89) . En t re A d ã o e 
Noé m e d e l a m 1600 anos (pg . 57) . A m e s m a t e n d ê n c i a apa rece nos 
l ivros q u e r e c o m e n d a c o m o i ns t rumen tos d e le i tura (pg . 95-100) , 
espec ia lmen te q u a n d o a ler ta c o n t r a cer tas enc i c l opéd ias b íb l icas 
q u e ap resen tam p o n t o s de vista con t rá r i os a Cr is to (pg . 98), mas 
neste p o n t o c o n c o r d o c o m o autor . Po r tan to o lei tor m o d e r n o c r í t i co 
nem s e m p r e f i ca rá sat is fe i to nestes p o r m e n o r e s . 

O u t r o p o n t o q u e gos ta r ia de fr isar, é o segu in te : o au to r 
vár ias vezes c h a m a os Evange lhos de Vidas de Jesus (por e x e m p l o 
pág . 43 61): isto n ã o é b e m exato , a o m e n o s no sen t ido q u e e les 
se jam b iogra f ias de Jesus . É q u e estes l ivros que rem d izer -nos quem 
é este Jesus de Nazaré para a nossa fé e v ida de cr is tãos , e para 
tan to eles não se in te ressam po r ce r tos p o r m e n o r e s q u e n u m a v ida 
o u b iogra f ia não p o d e m faltar. Por isso nem IVIc, q u e p rovave lmen te 
é o Evange lho ma is an t igo , nem J o têm a lgo sob re a in fânc ia de 
Jesus. 

E por fa lar e m Mc: diz o autor q u e es te Evange lho não dá 
muitos detallies: é ve rdade , e le nào traz mu i tos d i scu rsos de Jesus , 
mas j us tamen te se d i s t i ngue por uma sér ie de p o r m e n o r e s p i to res­
cos q u e Mt e Lc nem s e m p r e r e p r o d u z e m , por e x e m p l o q u a n d o 
Jesus d u r a n t e a t empes tade rec l ina a c a b e ç a num travesseiro, na popa 
d a e m b a r c a ç ã o (4,38), ou q u a n d o gira os o lhos sob re os c i r c u n s t a n -
tes (3,34) ou a inda aque la mu lhe r d o e n t e que , apesar de se t ratar 
c o m mui tas despesas c o m mu i t os méd i cos , até p io rou (5,26 no f im) . 
C o m p a r e m - s e t a m b é m os re la tos d o possesso de Gerasa ou Gadara 
e d o men ino l u n á t i c o / e p i l é p t i c o em Mc 5,1-20 e 9,14-29 c o m os de 
Mt e Lc: o p r ime i ro mu i to mais r ico e p o r m e n o r i z a d o . 
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F i c o u - m e u m a dúv ida : à pg . 79 o au to r a f i rma: " O u t r a 
mane i r a d e fazer o es tudo d o pa rág ra fo é anal isar as palavras, 
p r o c u r a n d o a o r i gem de las n u m d i c i oná r i o g r e g o ou h e b r a i c o " . E 
e n t à o p r o m e t e q u e ad ian te vai most rar , c o m o se faz isto. In fe l i zmen­
te n ã o encon t re i es ta exp l i cação , po is à pág . 98 fala s im d u m 
d i c i oná r i o b íb l ico, mas n à o t ra ta a ques tão levan tada. De fa to não 
c o n s i g o en tender , c o m o u m a pessoa q u e n u n c a e s t u d o u g rego ou 
heb ra i co , s e possa servir d u m d i c i oná r i o des tas l ínguas c o m suas 
le t ras p rópr ias . 

Para conc lu i r : apesar das res t r i ções p ropos tas , es tou c o n ­
v e n c i d o q u e o lei tor se r i amen te e m p e n h a d o em c o n h e c e r a Bíbl ia e 
pô r em prá t i ca os seus e n s i n a m e n t o s , s e g u i n d o este m é t o d o , 
a c a b a r á po r adqu i r i r u m c o n h e c i m e n t o vas to e p r o f u n d o dos 
s a g r a d o s l ivros c o m imenso p rove i to esp i r i tua l , e m b o r a ta lvez não 
t a n t o e m nível c ien t í f i co ; mas o i m p o r t a n t e m e s m o na Bíbl ia é q u e ela 
é pa lavra d e Deus e po r tan to o q u e pesa an tes de mais nada é s u a 
m e n s a g e m re l ig iosa para as nossas v idas. 

Erratas: p.38, l i nha 2: ins is t i rmos, nào ins i t i rmos. 

p. 59 , a l ínea 2, l i nha 3: fo ram, n ã o f o r m a (a f rase é u m tan to 
pesada) . 

p.86 pe lo me io : J o ã o 21 e 22? O Evange lho só t e m 21 
cap í tu los . 

p. 106, a l ínea do is no f im: a ter -nos, não a te rnos . 

P.J. Balduino Kipper S.J. 


